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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESID~NCIA DA REPOELICA 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia . e Estat~st~ca .. . _ . 
Comuã.o El.pe.cJ..al. de. Planejamento, Çç~.U e Ava.tú.tç.ao da.& ~:ti.c.a.6 AgJtOpeCLUtJt..c.tU 

Como ucialt.ec.úne.nto O.f)/J cu.uáM.o~> de dado~> e i.n6o1tmaçõu da 

fUNVAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA, to~~-1.e opo4tuno in6oromaA que o Ve~ 

n9 68.678, ae 2S de ma.i.o de 1971, cJLi.ou no IBGE a Com.iA~>ã.o E.ópec.ia..t de Pl.ane.ja.mento, ContltOle. e k:~ 

Ua.ç4o da.& ü.ta.tll>tica~> AgMpe.cuált.úu - CEPAGRO - que, de a.c.o.'f.do c.om o cvr.;t(.go 49 do c.ita.do dec.tr.W, 

í c.on~.tUu1..da. de 7 (~>etel mo,:,ii.O~,, 1.endo 3 (.tii.Ú) ll.ep!lue.n.:tall...tu da Funda.ç.ã.o IBGE, 3 (.tii.Ú) do ~ 

:~ ela Agltlc.U.Uwr.a e p!lU.úU.da pel.o Vbr.etoll. Têc.n.i.co do IBGE. 

Cwnp!li.ndo o que uto.bd.ece o cvr.;t(.go 2Q. do de.c.~~.eto UULnc.i.iÚio, 

a CEPAGRO ap!lOvou em mall.ç.o de 1972 o Plano Otúc.o de E~>-ta.tÃA.t.i.c.tu. Ag11.ope~ c.on~>.úi.IVI.a.da-6 U.6eJ:~ 

w a.o pl.a.nejamento ~>Õc.io-ec.onôm.Lc.c do PaZ& e ã SegUMnç.a. Na.ci.ona..t, c.on~..:tan.te. de PJtOgJtama.6 ~ PitO je.tc~ 

f~>peel6ico~> em execução. 

Ei.tabd.ec.e o dec.JLeto, ( § 1 Q do aJL.t. 2Q l que o Pl.ano Dnico, 
bem c.omo ll.4 deli.biVI.a.ç.ÕU da CEPAGRO 1.ob11.e u:ta.tU..ti..c.a.6 agltOpe~, toll.nlllt-.6e-ã.o c.ompuUÕIÚo~> pa.Ut 

0.6 Õll.gã.o~>· ela Adm-i..rz,ú,.tll.aç.ã.o F edeJI.al., d.ur.eta e i.nd.ur.eta. e poJta. ll.4 enüdadu a. ela vi..nc.ttlada& • 

Face ii nec.uú . .do.de de p!lOvell. o-6 c.on~>wni..doll.et> de i..n6oJtmaçiiu 

1.ob11.e uto.t11..ti..c.a.6 agll1c.ol.a-6, de dado~> mai..l> o.;tu.a.U:z.ado-6 ~>ebll.e o~> pll.Oduto~> agll1c.oi.a-6 p!ti..o!U..táM..o-6, de 

modo a ~ o· ac.ompa.nhame.nto "paiL(.-pMI.u" da.6 II.Upec.:ti..va-6 .6a611.1l..6 e 6oll.necell. a.o 6i..na.1 de c.a.da. IV'.O 

ci.v.U ll.4 utimativa~. de. c.olhúto. det>tet> p1t0duto1. a nl.ve.l.. nac.Wna..t, bem Ml>i..m, pol..te!ÚoJUnente, p1Lec~ 

Jr.iUtdo a.Undell. a.o1. te.~~.mo~> do de.c.ll.eto nQ 74.084 de 20 de mai..o de 1974 que e&tabd.ec.eu o Plano GeJuti. de 

ln6oltmaç.õu E.t>.ta.tÃ..l>.ti..etU. e GeogJtá:6i...etU. do IBGE, 6oi.. i..mpf.an..ta.dc em 7973 o LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA 

PROVUÇ~O AGR1COLA - pe&qui..l>a me.n&a..t de p!levi..l>ão e ac.ompa11ha.meJl.to dll.-6 ~>a611.1l..6 agJU.c.ol.a-6 no ano ci.v.il, 

p!lOjeto e&te pell.tenc.en.te. a.o PJtOgJtama de Apell.óei..ç.oa.mento da~. EM.a.Ú-ó.ti..c.ll.-6 AgltOpecuáM.a-6 Cont1.n~UU., do 

Plano Oni..c.o • 

A c.oo11.denaç.ã.o ti.c.ni..c.a e a execução do1. .tll.a.ba..tho-6 11.el.a..ti..vo~ ao 
( 

LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PROVUÇÃO AGR1COLA 1.ã.o da ll.u.pon&C'..bi..Udade do IBGE, éendo ILe.a.t.i..zadll.-6 a n1 
vd. nac.i..ona.l pel.o Vepa.Jtta.mento de E.ó:ta.tU..ti..ca~> Ag11.0peCJ.J.á.Jt..úu, e a nlvei. u.tadua.l pel.a.-6 Ve1.ega.ci.a4 de 

ü.ta.tll>tic.a. 

Na~. Utúdadu dtt Fede~~.aç.ão, M a..ti..vi..dadet> de levantamento, LO_!! 

tMle e a.va.li..a.ç.ã.o da-6 uto.t11..ti..CtU. agJtOpec.uâM.al. .6ão excJlci.dll.-6 pelo-6 Gwpo~> de Cooll.denação de EJ~ 

wtJ..etU. AgltOpec.u.âJr.i..a.l>, cJLi.ado~> pela Ruoluç.ã.o CC'V/352/73 de 13/04/73, p!le.t>i...di..do-6 e c.ooll.denadeé ci.E:_ 
ni..c.ame.nte. pel.ll.4 Vel.egaci.a4 de. E~>ta.tZl..ti..c.a do IBGE, do-6 qu.cU.-6 pcvr.;t(.ci.pam ll.epll.uen.:ta.ntu do M.in.i..t.ti.:·,j_o 

da. Ag!Úc.uUwr.a., EMATER, Se~ de Agll.i..cu.U:wul. e Pla..neja.~e.nto do-6 Eé.ta.do-6 e outi!.Ó1. Õll.gão~> l.i.g~ 

dol> d.ur.eta ou i..ndi..ltetamente. a.o planejamento, expeJLúnen.t.a.ç.ã.o, et>:ta.tU..ti.c.a., M-6-W.tênci.a, ~omen.to, ext~ 

6â:o e c.~~.'édU.o ag!Ü.c.o~, bem ll.4~Ji..m, à c.omou:i.a.Uzaçã.o e i.ndcu..tll.i..a.1i..zaç.ão de pltOdutoé e i...n&umo-6 ag!Ü.::.E_ 

l.aJ., quell. da . â.lt.ea. pÜ.bUc.a, como p!li..va.da.. 

Pa.ll.a. a melho.lr. ~ont>ec.uç.ã.o de ~>eu& objeti...vo-6 e atendendo ao á.i...6 

po.6to no Regulamento Inte.~~.no, o~> GCEAS vêm i..nl>.ta.la.ndo em c.a.da. uni..da.de da. 6ede~~.a.ç.ã.o, o-6 .6egui..ntu 011. 

ga.ni..l>mo-6 : 

a.) Com.iA&ÕU Têcni..CtU. Ei.pec...i.ali.za.da-6 (COTEI pOli. p11.0du.to agJU.c.ol.a ou gii.Upo~> de p11.0du.to~> 

a6i..M, paiU1 o utudo e MI.U.&oJtamento tectúco e&peci.a.Uzado pe~~.ma.n.en.te a M.óun.to-6 

e.~.pe.clói...c.ol> de i.nteii.Ul>e. do GCEA; 

b) Com.iA~>ÕU Regi..onai..l> de E~>:ta.tU.ti..cM Ag11.0pec.uáM.Il..6 (COREA) - i..nl>.ta..ta.da-6 em c.a.da muni.. 

c1.pi..o &ede de. Agênc.i..a. de. Coleta do IBGE, com jUII.i..l>di..ç.ã.o no~> muni..Üp.io-6 que a c.o!!!_ 



põe, cooJtdenada pl!to Clte6e da Agêuci.a. de Cot<!. ::-a e compo6ta po.lt .ltep!tuelttaçÕC-6 .toca 

i.J. de ÓJtgão.& pÜ.bUco6 ( 6edeJu.!.i6, u.:t.a.dwU.6 ' e ·'ttg.ionai.J. I e. errlidadu p!ti..vadcv.,, do 6!!:_ 

toJt ag.ltope.c~o; 

c) ComiMÕU Mun.id..pa,i.J. de Ell.ta.:t.L!.ü.ÇA.JJ Á,BIIfPe~ (COMEA) - bu.ta.e.ada6 1'10-6 demal.6 

mwúclpio6 de cada un.idade da 6edeM.ç.õ.o, cooltderra.da de plleóe..~tênci.a. pO.It lle.p!t.C' .. ÚJ'ltan ' 
.te l..oc.al. de. ÕJtgão que. pa.Jr..t}.d..pe. do GCEA e compo6ta de. ' Jtep!te/len:ta.çõu lle.me.e.han_;:; 
da6 6oJunadall nM Corn.ú4ÕU Regiona..i.ll, I!Ut6 ~ue. ~e.nham a.tu.a.ção no mun.icJ,pio .ltMpec..ti: 
vo~ 

11 

,. 

,) 



A P R E S E N T A Ç Ã O 

.!Úa.t. ( CEPAGRO) , cü.vu.lga. 116 u..timativl16 dl16 .&aó~ a.gJÚ.c.otl16 de. pJr.~CÚLt0.6 p.IÚo!Ú...tãJúo-6 pevut o MO de. 

7979 c.om .6.Uu.a.cã.o no mê.6 de. VEZEMBRO. A.6 ..út6oJtma.cõu. .6ã.o ob:üda.6 pe.to LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA 

PROVUÇÃO AGRTCOLA - pu.qu.úa me.ltóa..t de. pJr.e.v.ú.ão e. a.c.ompMhame.I'Lto da.6 .6aóJr.a.6 a.gJÜ.c.o.e.a.t. no ano c<.v.Le. 

e. de. Jte..Spoltóabilidade. do Ve.paJr.tame.I'Lto de. EJ>t.atZ&:üc.a.t. AgJr.Opec.u.á.!Úa.t. do JBGE. 

2. Et.te Jr.etatÕJr.io ap!tUei'Lta 0.6 dado.6 t5-i11a..W ck c.olhe.Ua de 26 Pll5!.. 
I 

p.!Úo.!Údade., c.cm dadot. · .t.obJr.e. ~116 c.ollvl.da.t., pJr.O~õu. ob:üda.6 e pJr.oduüv-<.dack.t. ob.6eJr.vada..6 no ano de 

1978, 

3. ~ .impCJr.tai'Lte Jr.e.g.ú.tJr.M que, emboJr.a 0.6 dado.6 oJr.a divu.lgadoõ H 

jam c.oltó.tde.Jr.ado-6 c.omo !5-ina..W de c.o.flteUa, .são a-<.11da pJr.e.Um-<.l'taJr.U e .t.u.jeUo.t. a Jr.e:ti..ó-ic.a.cão, 11otrulame~ 

te pCVUt o c.a6e, em que. a-<.nda e du.c.onhe.údo o dado 6-il'ta.t da t.a6Jr.a de 1978, bem 116.6.im, pevut o cac.au e 

Wgc, c.uja.t. c.o.elleUa.t. u.UJr.ap116.t.am o MO c<.v.t.e. paJr.a atgumM âJr.ea.t.. 

III 
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Produtos de la. prioridade para fins de inform~ç~o 

~produção nacional obtida de abacaxj em lla. e~tim~tiva (final) ~de 379 165 mil 

frutos, .inferior em 0,22% da informada em novembro e decorrente de reduções nas estimativas dos · 

Estados da Paraiba e Santa Catarina, em~ora os acriscimos ver~ficados nos Estados de Pernambuco e 

GÕias. 

A safra de abacaxi em 1978 mostra-se superior em 3,23% da obtida em 1977 e que atingiu a ' 363 317 

mil frutos. 

PARAlBA - O GCEA-PB comunica que apõs investigações de campo, com vistas aos dados finais de cO 

lheita, foi verificada ligeira reduçio na produtividade obtida em relação i esperada , ou 
seja, de 17 967 para 17 814 frutos/ha. Em uma area colhida de 6 045 ha, igual i estimada para CQ 

lheita em novembro, foi obtida uma colheita de 107 686 rnil frutos~ inferior em 0,85% da previs ta 

no mes anterior. 

PERNAMBUCO- O GCEA-PE informa que, em uma ãrea colhida de l 934 ha, inferior em 7,02% da estim~ 

tiva da ãrea plantada e destinada i colheita nesta safra e rendimento media obtido de 
de 12 241 frutos/ha, superior em 11,28% do previsto anteriormente, a produção obtida atingiu a 

23 675 mil frutos. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa que, devido is caracteristicas de exploração do abacaxi no E~ 

tado, carente de maiot· tecnologia, dada a reduzida importância econômica do prE_ 

duto, cultivado em encostas, com espaçamen to entre plantas variando de 0,5m x 0,5m a 2,0m x l ,Om, 

o que implica em grande diversificaçio do rendimento por unidade de ãrea, bem assim, com repercu~ 
sões diretas nas estimativas da ãrea plantada e destinada ã colheita. Assim, a estimativa final 
da ãrea colhida atingiu a 152 ha, sendo inferior em mais de 3~ % da plantada e prevista para co 

lheita neste ano. Com uma produtividade obtida de 16 507 frutos/ha, superior em 14,01 % da esper~ 

foi obtida uma colheita de 2 509 mil frutos. 

GOlAS - O GCEA-GO comunica os dados finais da colheita do abacaxi sendo verificada, em uma ãrea 
colhida 730 ha, igual i plantada e estimada para<colheita nesta safra, e rendimento m~dio 

obtido de 8 800 frutos/ha, uma produção obtida de 6 424 mil frutos. Os resultados finais obti do s 

nas Unidades da Federaçio onde o produto foi investigado no ano ·de 1978, foram os seguintes: 

U.F. Area Colhida Produção obtida R.M. obtido 
(ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

lQ PB 6 045 107 686 l7 814 

2Q MG 5 286 69 634 13 173 

3Q BA 4 012 60 180 15 000 

4Q SP 1 420 27 450 19 331 

5Q PE 934 23 675 12 241 

6Q RS 950 22 081 11 324 

7Q AL 008 15 558 15 435 

BQ ES 670 14 740 22 000 

9Q RN 347 6 471 18 648 

10Q GO 730 6 424 8 800 

11 Q RJ 392 5 292 13 500 

l2Q MT 433 4 188 9 672 

13Q CE 400 4 000 10 000 

14Q AM 385 2 700 7 013 

159 se 152 2 509 16 507 
Outras 5 858 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA DEZHIBR0/78 

Como se observa, o maior produtor nacional d~ abacaxi, no ano de 197~, fo~ o Estado da Paraiba, 
concorrendo com 28,40% da produção brasileira. Seguem-lhe os Estados de Mina~ · Gerais com 18,38% 
Bahia com 15,88%, São Paulo com 7,24%, Pernambuco com 6,24%, Rio Grande do Sul com 5,82%, Ala 
goas com 4,10%, Espirito Santo com 3,89%, R~o Grande do Norte com 1,71%, ·Goiãs com 1,69%, Rio de 
Janeiro com 1,40%~ Mato Grosso com 1 ,10%, Ccarã com 1,05%, Amazonas com 0,71%,Santa Catarina com 
0,66% e Paranã com 0,19%. As demais Unidades da Federação onde o produto e cultivado, res 
pondem pelos restantes 1,54% da produção. Os rendimentos mêdios obtidos situaram-se desdé o mã 
ximo de 22 000 frutos/ha no Espirito Santo, ao minimo de 7 013 frutos/ha no Amazonas .. 

Preço médio pago ao produtor no mes: 

2. ALGODAO ARBORCO 

U.F. 
Amazonas ....•.........•. 
Rio Grande do Norte ..... 
Paraiba .....••.......•.. 
Pernambuco ....•.•......• 
Alagoas ....•..•......... 
Bahia •...••..•.......... 
Espirito Santo 
Rio de Janeiro ..•....... 
Santa Catarina ......... . 
Rio Grande do Sul •...... 
Mato Grosso ..•.•••...... 
Goiãs 

Cr$/frutos 
7,25 
2,11 
1,84 
1 ,80 
2,25 
2,20 

1 ,20 
1,00 
3,00 
6,42 
5,50 
3,00 

A produção nacional obtida de algodão arbóreo, em 1978, em 12a. estimativa final, foi 
de 461 797 t, inferior em 2,86% da prevista em novembro, decorrente de decréscimos nas estimàtiv:1s 
finais das safras nos Estados do Rio Grande do Norte, Paraiba e Pernambuco. Em relação ã safra de 
1977, quando foram produzidas 437 652 t, ocorreu um acréscimo,nesta safra,na ordem de 5,52%. Regi! 
tram-se, neste mês, os resultados finais de colheita nos ~stados do Rio Grande do Norte, Paraiba, 
Pernambuco e Alagoas. 

RIO GRANDE DO NORTE - Concluida neste mês a colheita em todo o Estado potigua~. O GCEA-RN registra 
uma ãrea colhida de 392 174 ha, igual ã estimativa da ãrea ocupada com pés em 

produção e destinadaã colheita em 1978 infonnada em novembro. Com a produtividade obtida de 178 kg/ha, 
inferior em 1,66% da prevista no mês anterior, foram produzidas 69 934 t . de algodão arbóreo em ca 
roço. Comunica mais, o GCEA-RN, que as irregularidades climáticas (chuvas extemporâneas e baixas 
temperaturas) ocorridas no periodo agosto/outubro, agravadas pela ocorrência de pragas, como o "Cu 

ruquerê" e nutras 1 agartas, . ··form:1 os fatores responsãvei s pe 1 a redução do rendimento mêdi o esperado 

nesta safra. 

PARAIBA - Concluida a colheita da malvãcea em todo o Estado. Levantamentos de campo realizados nas 
regiões produtoras, revelaram uma ãrea colhida de 460 025 ha, inferior em 2,35% da estim~ 

tiva da ãrea com pés em produção e destinada ã colheita em 1978 e informada em novembro. Com o ren 
dimento médio obtido de 168 kg/ha, inferior em 5,08% do que vinha sendo esperado, foram colhidas 
77 264 t. 

PERNAMBUCO - Levantamentos da fase final de colheita realizados no periodo, aliado a pesquisas pr~ 

cedidas junto ãs principais usinas de beneficiamento do algodão, permitiram conhecer 
os resultados finais da safra pernambucana de algodão arbóreo. Assim,emumaãreacolh.idade224115ha, 
igual ã estimativa da ãrea ocupada com pês em produção e destinada ã colheita nesta safra, e rendi 
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mento médio obtido de 171 kg/ha, inferior em 14,50% do esperado anteriormente, foram produzidas 
38 338 t. A redução da produtividade esperada,nesta safra,segundo o GCEA-PE, foi motivada por pr~ 

blemas climãticos 1 notadamente chuvas extemporâneas e baixas temperaturas no período de floração do 
algodão arbõreo. 

De um modo geral o produto colhido nesta safra apresentou qualidade superior ao obtido em 1977, 
classificando-se entre os tipos 4 e 5, com predominância do tipo 5. 

ALAGOAS - O GCEA-AL, informando os resultados finais da safra de algodão arbõreo, registra uma area 
colhida de 516 ha, rendimento médio obtido de 298 kg/ha e produção obtida de 154 t, con 

firmando as previsões de novembro . 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi ·investigado em 1978 foram 
os seguintes: 

U.F. J'iREA COLHIDA PRODUÇJIO OBTIDA R.M.OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

lQ CE 200 000 237 600 198 
2Q PB 460 025 77 264 168 
3Q RN 392 174 69 934 178 
4Q PE 224 115 38 338 171 
5Q Pr 151 544 23 876 158 
6Q MA 46 474 11 861 255 

7Q BA 5 100 2 754 540 
BQ AL 516 154 298 

OUTRAS 16 

Observa-se que o Estado do Cearã foi, em 1978, o maior produtor de algodão arbÕt·eo, 
com 51,45% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados da Paraíba com 16,73%, Rio Grande do Norte 
com 15,14%, Pernambuco com 8,30%, Piauí com 5,17%; Maranhão com 2,57%, Bahia com 0,60% eAlagoas com 
O ,03%; cabendo ãs demais Unidades da Federação produtoras, os restantes O ,01% d'i produção. 

Os rendimentos médios obtidos nesta safra variaram desde ~ mãximo de 540 kg/ha na Bahia, ao mínimo 
de 158 kg/ha no Pi aui. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. Cr$/kg 

Maranhão 6,29 
Piauí • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . 6,67 
Rio Grande do Norte .•.........•.•.. 10,19 
Paraíba ... .........•...•..•......•. 9,82 
Pernambuco . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . • 10,02 
Alagoas . . . . . . . • . . • • • • • . • • • • . . . . • . . . 7,50 

A produção nacional obtida de algodão herbãceo em 1978 na 8a. estimativa (final),foi 
de 1 108 976 t, inferior em 0,26% da esperada em novembro, decorrente de reduções nas estimativas fi 
nais da safra nos Estados do Rio Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas e Sergipe, ~1bora tenham sid~ 
registrado~ acréscimos na Paraíba e São Paulo, face a retificações ~rocedidas apõs a conclusão da 
colheita. 

5 



IBGE/CEP~A:.._GR:.._o ______ L_EV_A_NT_A_t1E_N_To_s_I s_T_m_r.._n_c_o _D_A_P_R_OD_'J_Ç:zi_O_A_G_RT_c_o_LA ______ D_E_ZE_t'_,::_R0_/_73 

Em relação ã safra de 1977, que alcançou a 1 464 974 t, a produção nacional obtida de algodão herbã 
ceo, em 1978, apresentou uma redução de 24,30%, 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN, apõs aferições procedidas a nivel de municipio, retifica, neste 
mês, os resultados finais .preliminares do mês anterior. Assim, em uma ãreac.2_ 

lhida de 160 218 ha, igual ã anteriormente informada, e produtividade obtida de 331 kg/ha, inferior 
em 0,90% dos dados de novembro, foram produzidas 53 096 t. 

PARATBA- O GCEA-PB comunica que novos levantamentos procedidos durante a fase de ~ comercializaÇão 
do produto permitiram a constatação, em alguns municípios produtores, de rendimentos me 

dios obtidos superiores aos anteriormente informados, face ã regularização do periodo chuvoso no 2Q 
semestre de 1978, elevando a produtividade obtida, a nivel estadual, de 387 para 405 kg/ha. Assim, 
em uma ãrea colhida de 106 011 ha, .igual ã informada em novembro, foram produzidas 42· 934 t de alg.2_ 
dão herbáceo. en; caroço. 

PERNAMBUCO- o. GCEA-PE comunica que a conclusão da colheita de algodão herbãceo, nesta safra, dev~ 
rã prolongar-se ate principias de janeiro/79, face ao retardamento do plantio. Entretanto, não d~ 

verão ocorrer alterações dignas de registro, pelo que o GCEI1-PE decidiu informar os dados finais r.es 
te .mês, quando,mais de 95% da produção prevista, jã estão colhidos. 

Informações provenientes das Comissões Regionais e Municipais de Estatisticas Agropecuárias, aliadas u 
levantamentos junto ãs usinas de beneficiamento do produto, revelaram uma ãrea colhida de48 080 ha, 
inferior em _12,02% da estimativa da ãrea plantada em novembro. Com a produtividade obtida de 
296 kg/ha, inferior em 1,33% da prevista, foram colhidas 14 245 t. 

Registra mais, o GCEA-PE,que acadasafra,cresceodesinteressedosagricultores pela e,:ploraçãc:>daa_! 
godão, sendo preferido substitui-lo por pastagens cultivadas. Foi constatado ainda, naM.icrorregiâo 
Homogênea AGRESTE MERIDIONAL, o abandono de lavouras, face aos elevados custos de colheita . 

. l 

ALAGOAS - O ·GCEA-AL, informando os resultados finais da safra de algodão:herbãceo no Estado, regi~ 

tra uma ãrea colhida de 62 340 ha, superi~r em 2,74% da estimativa da ãrea plantada em no 
vembro. 

Com o rendimento médio obtido de 282 kg/ha, inferior em 10,76% do que vinha sendo esperado,foram c.2_ 

lhidas 17 584 t. 

Segundo o GCEA-AL, as a 1 te rações ocorri das nas estima ti v as fi na i s, decorreram de 1 evantamentos de ta 
lhados realizados no periodo final de colheita (nov/dez) nas regiões produtoras da malviicea, notada 
mentP. nas Microrregiões Homogêneas ARAPIRACA, BATALHA, PALMEIRA DOS lNDIOS e MATA ALAGOANA. 

SERGIPE - Concluida a colheita em todo o Esta~o. O GCEA-SE registra uma ãrea colhida de 14 373 ha, 
inferior , em 10.,52% ' da estimativa.da area plantada em novembro. · com o rendimento ne 

dio em 23,12~ do previsto, foram 3 679 t . 

s~o PAULO- o GcEA-SP, de acordo com verificações ·procedidas apõs a conclusão da colheita, retifj_ 

ca, neste mês , os dados finais preliminares informados anteriormente. Assim, em -uma 
ãrea colhida de 345 100 ha, igual ã informada em novembro e produtividade obtida de l 120 kg/ha, s~ 
per1 or em 0,27% da que vinha sendo esperada, foram produzidas 386 656 t. Os resultados finais ob:i 
dos na5 Unidades da Federação, onde o produto foi investigado em 1978, são os seguintes: 

/ / , 
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U.F. Area colhida Produção obtida R.M. obtido 
(ha) ( t) ( kg/ha) 

lQ SP · 345 100 386, 656 120 

2Q PR 290 000 309 438 067 

3Q MG 120 419 83 868 696 

4Q BA 122 482 68 100 556 

SQ GO 66 000 54 120 820 

6Q RN 160 218 53 096 331 

7Q MT 45 564 43 422 953 

8Q PB 106 011 42 934 405 

9Q CE 84 000 27 720 330 

lOQ AL 62 340 17 584 282 

11 Q PE 48 080 14 245 296 

12Q SE 14 373 3 679 256 I 

13Q MA 565 135 239 

OUTRAS 3 979 

Conforme se observa, o Estado de São Paulo foi, em 1978, o maior pt·odutor de algodão hc rbãceo com 

34,87% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Pat·anã com 27,90%, Minas Gerais com 7 ,56% , 

Bahia com 6,14%, Goiãs com 4,88%, Rio Gré\nde do Norte com 4,79%, Mato Grosso com 3,92%, Para'íba 'com 

3,87%, Cearã com 2,50%, Alagoas com 1 ,59 r. , Pernambuco com 1,28%, Sergipe 0,33% e Mat·anhão 0,01 %, c~ 

bendo ãs demais Unidades da Federação produtoras, os restantes 0,36% da produção. Os rendimentos me 

dios obtidos variaram desde o rn1nimo de 239 kg/ha no Maranhão,aomãximodel 120kg/haemSão Paulo. 

Preço media ~o ao produtor nomes: 

u.r. 
Rio Grande do NOrte .....•.....•..••..... 7,94 

ParaÍba .................................. 8,88 

Pernambuco 8,B5 

Alagoas ....................•....••...••• 7,00 

Sergipe .....•....•...••........•.•.••... 7,37 

São Paulo .•...•.•••••.•..•.•.••••••••••• 9,83 

4. AMENDOIM 

A produção total nacional obtida de amendoim em · casca, em 1978, na .. ~a. f.Stimativa 

(fi na 1), quando consideradas as duas sa fra s do produto, f o i de 325 197 t. super i o r em O ,01% da i nfo.!: 

mada preliminannente em novembro, decorrente de retificações nas es timativas fi11<1is da 2<1. safra do 

Estado da Para{ba . 

Re lativamente ã safra de' 1977, que atingiu a 323 600 t, 11 produção nacioÍ1al obt i da de amendoim, em 
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1978, foi superior em apenas 0,49%. Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde foi 
investigado o produto em 1978, são os seguintes: ' 

U.F. NQ de JS:rea colhida Produção obtida R.M. obtido 
safras (ha) ( t) ( kg/ha) 

lQ ·SP 2 172 •400 227 400 1 319 
2Q PR 2 40 266 50 406 252 
3Q MT 2 21 106 24 948 182 
4Q RS 1 . 8 300 8 300 1 000 

. 5Q MG 1 3 247 4 106 1 265 
6Q BA 1 2 136 2 965 1 388 
7Q GO 2 1 480 2 182 1 474 
8Q CE 1 1 400 1 400 000 
9Q se 2 638 697 092 

.lOQ PB 545 518 950 
OUTRAS 2 275 

Como se verifica, o Estado de São Paulo foi, em 1978, o maior produtor de amendoim em 
casca com 69,94% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Paranã com 15,50%, Mato .Grosso 
com 7 ,67~~. Rio Grande do Sul com 2,55%, Minas Gerais com 1,26%, Bahia com 0,91%, Goiãs · com o,67%, 
Cearã com 0,43%, Santa Catarina com 0,21% e Paraíba com 0,16%, cabendo ãs demais Unidades da Feder~ 
ção onde se cultiva o produto, os restantes 0,70% da produção. Os rendimentos médios obtidos vari~ 
ram desde o mãximo de 1 474 kg/ha em Goiãs, ao mínimo de 950 kg/ha na Paraíba. 

4.1. ~MENDOIM ( 1 a. SAFRA) . 

A produção bras i 1 eira obtida de amendoim em casca na 1 a. safra . de 1978 foi de 
253 805 t, conforme jâ divulga.do em relatórios anteriores representando l.lll acréscimo de 6,34%em r!_ 
lação ã la. safra de 1977. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto da la. safra foi . investi gado 

em 1978, são os seguintes: 

U.F. J!:rea colhida Produção obtida R.M. obtido 
(ha) (t) ( kg/ha) 

lQ SP 109 300 169 800. 1 554 

2Q PR 36 950 48 764 '1 320 

3Q MT 14 836 22 477 1 515 
4Q RS 8 300 8 300 1 000 
5Q GO 1 450 2 146 480 
6Q se 549 626 140 

OUTRAS 1 692 

Conforme pode ser observado, o Estado de São Paulo foi, em 1978, o maior produtor de 
amendoim da la. safra com 66,90% da produção nacional. Seguiram-lheosEstadosdoParanãcom 19,21%, 
Mato Gross~ com 8,86%, Rio Grande do Sul com 3,27%. Goiãs com 0,85% e Santa Catarina com 0,24%, c~ 
bendo ãs demais Unidades da Federação produtoras, os restantes 0,67% da produção. Os rendimentos mE 
dios obtidos nesta la. safra de amendoim em 1978, variaram desde o mãx~~o de 1 554 kg/ha em São 
Paulo, ao mínimo de 1 000 ka/ha no Rio Grande do Sul. 

4.2. AMENDOHI (2a. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de amendoim na ~afra de 1978, em 8a. estimativa, foi 
de 71 392 t, superior em 0,06% da informada prelimina~ em novembro, resultante de retificações 
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procedidas nas estimativas ·finais de colheita no Estado da Paraiba. 

Em relação ã produção obtida na 2a. safra de amendoin1 em 1977, que atingiu a 84 933 t, a produção 

obtida na 2a. safra de 1978. foi inferior em 15,94%. 

PARATBA - O GCEA-PB i nforma que, em decorrência de novas infonnações das zonas produtoras de ame~ 

doim, como resultado dos levantamentos finais da produtividade media estadual, ver i f ~ cou­

-seumacrescimo de 8,32% na estimativa final preliminar do rendimento medio, em face da regularid~ 

de e boa distribuição das chuvas do periodo. Assim, em uma ãrea colhida de 545 há, igual ã inform~ 
da anterioro1ente, e produtividade obtida de 950 kg/ha, foram produzidas 518 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto da 2a. safra foi investigado 

em 1978, são os seguintes: 

U.F. ~rea colhida Produção obtida R.M. obtido 
(ha) ( t) ( kg/ha) 

19 SP 63 100 57 600 913 

29 MG 3 247 4 106 1 265 

39 BA 2 136 2 965 1 388 

49 MT 6 270 2 471 394 
5Q ' PR 3 316 1 642 495 

69 CE 1 400 400 1 000 

79 PB 545 518 950 

89 se 89 71 798 

9Q GO 30 36 1 200 

OUTRAS 583 

Como se verifica, o Estado de São Paulo foi, em 1978, o maior produtor de ·.amendoim 
da 2a . safra com 80,68% da produção nacional . Seguiram-lhe os Estados de Minas Gerais com 5,75%, 
Bahia com 4,15%, Mato Grosso com 3,46%, Paranã com 2,30%, Cearã com 1,96%, Paraiba com 0,73%, Santa 
Catarina com ·o,lO% e Goiãs com 0,05%, cabendo ãs demais Unidades da ·Federação produtoras, os restan 
tes O ,82% da produção. As produ ti vi dades obtidas v a ri aram des.de o mãx imo de 1 388 kg/ha na Bahia, 
ao minimo de 394 kg/ha em Mato Grosso. 

Preço medio pago ao produtor no mês: 

U.F. Cr$/kg 
Paraiba .................. 9,18 
São Paulo ................ 7,80 

5. ARROZ 

A produção nacional obtida de arroz para 1978 em 8a. estimativa (final), foi de 
7 241 731 t, inferior em 0,01% da informada em novembro, como resultado de reduções nas estima t ivas 
finais dos Estados do Parã e Alagoas, como tambem retificação nos dados finais de colheita d.:: P2_ 
raiba, embora tenha sido registrado ligeiro acrêscimo nos dados de colheita do Estado de Ser;ipe. 
Inforotam-se neste mês os resultados finais da safra de arroz nos Estados do Amazonas, Parã, Alagoas 
e Sergipe, pen1itindo conhecer-se a produção nacional obtida na safra de 1978. 

PARA- O GCEA-PA comunica, neste mês, a conclusão da safra do arroz em todo o Estado. As verifica 
ções de campo, durante a colheita, revelaram ligeiros decrés cimos nas estimativas finais. A 

ãrea colhida foi de 99 141 ha, inferior em 0,31 % da estimativa da ãrea plantada em novembro. O ren 
dimento mêdio obtido de 1 379 kg/ha, tambêm experimentou uma redução de 0,65% em relação ao esper2_ 
do . Foram produzidas assim, 136 668 t de arroz em casca. 
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PARATBA - O GCEA-PB retifica neste mes os dados· preliminares de novembro com base nas verificações 
finais realizadas pelas Comissões Regionais de Estatisticas Agropecuárias, que evidencia 

I -

ram as reduções de 10,87% na ãrea colhida em relação ã plantada e de 5,20% na produtividade obtida 
(675 kg/ha) em relação ã esperada (712 kg/ha). Tal fenômeno ocorreu,princ'ipalmente,noVALEDOPIANCO, 
tendo como causa princ'ipal a deficiência de chuvas durante a fase vegetativa da cultura. Assim, em 
uma ãrea colhida de 12 297 ha, foi obtida uma produção de 8 295 t. 

ALAGOAS - As verificações de campo na fase final de colheita, no Estado, mostraram redução na esti 
mativa do rendimento médio obtido. O GCEA-AL comunica . ~ue em uma ãrea colhida de 7 942ha, 

igual i plantada estimada em novembro e rendimento médio obtido de 1 780 kg/ha, inferiorem3,52% do 
que vinha sendo esperado, foram colhidas 14 133 t. 

SERGIPE- O GCEA-SE comunica, neste mês, a conclusão da safra arrozeira de 1978, no Estado. Foram 
registrados acréscimos nas estimativas da ãrea colhida em relação i plantada, bem assim, 

da produtividade obtida quando comparada ã esperada, decorrente da expansão do cultivo do arroz em 
Sergipe, como também,de uma melhor tecnologia empregada no cultivo. Assim, em uma ãrea colhida de 
8 555 ha, superior em 8,21% da estimativa da ãrea plantada em novembro e rendimento médio obtido de 
2 537 kg/ha, ou seja, um acréscimo de 4,66% em relação ã ultima previsão, foi obtida uma produção 
de 21 706 t, de arroz, em casca. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, em 1978, são 

os seguintes: 

U.F. J{REA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA RM OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

1Q RS 538 800 2 009 103 3 729 
2Q MT 526 443 1 396 695 915 
3Q MA 775 199 142 704 474 
4Q MG 631 943 644 219 OEJ 

5Q GO 752 550 621 120 825 
6Q se 133 330 279 012 2 093 
7Q SP 341 900 246 300 720 
8Q PR 383 316 210 180 548 
9Q PI 143 803 144 964 008 

10Q PA 99 141 136 668 379 

11Q RJ 41 000 94 300 2 300 

12Q ES 46 000 82 800 1 800 

13Q CE 56 000 67 200 1 200 
14Q BA 28 000 33 600 1 200 
15Q SE 8 555 21 706 2 537 
16Q AC 12 800 17 920 1 400 

17Q AL 7 942 14 133 780 

18Q PB 12 297 8 295 675 

19Q RN 6 616 6 212 939 

20Q PE 3 696 5 685 538 

21Q AM 1 666 2 500 1 501 

OUTRAS 56 415 

Conforme se observa, o Estado do Rio Grande do Sul continuou sendo, em 1978, o maior produtor de 
arroz, com 27,74% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados de Mato Grosso com 19,29%, Maranhão 
com 15,78%, Minas Gerais com 8,90%, Goiãs com 8,58%, Santa Catarina com 3,85%, São Paulo com 3,40%, 
Paranã com 2,90%, Piaui com 2,00%, Parã com 1,89%, Rio de Janeiro com 1,30%, Espirito Santo com 
1,14%, Cearã com 0,93%, Bahia com 0,46%, Sergipe com 0,30%, Acre com 0,25%, Alagoas com0,20~, Parai 
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ba com 0,11%, Rio Grande do Norte com 0,09%, Pernambuco com 0,08%, e Amazonas com 0,03%. As demais 
Unidades da Federação onde o arroz é . cultivado, concorreram com 0,78% d~ produçãq nacional em 1978. 
O~ , ren~imentos médio~ obtjdos nesta safra variaram desde o minimo de 548 kg/ha no Estado do Paraná, 
atê o mãximo de 3 729 kg/ha no Estado do Rio Grande do Sul. 

A atual produção, quando comparada ã obtida em 1977, que foi de 8 935 320 t, mostra-se inferior . em 
I 18,95%. 

6.' BANANA 

A produção nacional obtida de banana em 1978 na lla. estimativa (final), foi de 411 757 
mil cachos, inferior em 1,18% da informada em novembro, decorrente de alterações nos dados finais 
da safra nos Estados do Parã, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. · 

Em re 1 ação ã safra de 1977, a produção obtida de banana, em 1978, acusou um a crês cimo de apenas 0,42':.. 

PARI!;- A estimativa final da ãrea total colhida de banana no Estado, registrou o acréscimo de 32,15%' 
em relação ã que vinha sendo prevista,uma vez que novas ãreas entraram em pr~cesso produtivo 

no 49 trimestre do ano findo. Em uma ãrea colhida de 8 570 ha, e rendimento médio obtido de 1 322 
cachos/ha, inferior em 3,43%, do esperado em novembro, foi obtida uma produção de 11 329 mil cacho~ 
Informa o GCEA-PA, que os municipios de PRAINHA, ALT~IIRA, SAO JOAO DO ARAGUAIA, CONCEIÇAO DJ A?~ 

GUAIA, VISEU, MONTE ALEGRE, OBIDOS e OURE:M, foram responsáveis, nesta safra, por cerca de 60% da pr.2_ 
dução es tadua 1. Os rendimentos medi os obtidos, nesta safra, variaram desde o mi nimo de 400 cachos;r,a 
nos municipios de SALVATERRA e CACHOEIRA DO ARAR!, ao mãximo de 2 449 cachos/ha emSENADORJOSt, P~~ . 

F1RIO. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN, informando os resultados finais da safra de banana~ registra u~a 

ãrea colhida de 3 594 ha, inferior em 1,10% da estimativa da ãrea ocupada c~~ 

pês em produção e destinada ã colheita em 1978. Com o rendimento mêdio obtido de _1 352 cachos / ha,?_!! 
peri o r em O, 75%, do pr~vi s to em novembro, foram co 1 h i dos 4 858 mil cachos. Comunica mais ,o GC~A-R~i, 
que as alterações nas informações finais decorreram de verificações nas estimativas de colhei~a d~s ' 

- l 
municipios da Microrregião Homogênea NATAL. Acrescenta que 80% da banana produzida 110 Estado. co_r 
respondem ãs variedades ANA, JASMIM e PRATA, sendo que a LEITE não atinge a 20%. A bananicultura 
vem apresentando tendência de redução da ãrea cu 1 ti v a da, face ã expansão da cana·-de-açücar na Ki crer 
região Homogênea NATAL, aliada ã elevada incidência da moléstia "~IAL DO PANA~". 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE informa que as atividades de colheita foram concluidas no periodo. E~ , ~a 
ãrea colhida de 17 120 ha, inferior em 9;89% da estimativa da ãrea ocupada com pês em 

produção e prevista para colheita nesta safra, e produtividade obtida de l 844 cachos/ha, inferior 
em 0,32% da esperada em novembro, foram colhi<;los 31 5-71 mil cachos de banana. 

ALAGOAS - O GCEA-AL, informando os resultados finais da safra de banana, registra uma area colhica 
de 8 843, igual ã estir11ada . e destinada ã colheita -em 1978, informada em novembro. Com o 

rendimento mêdio obtido de l 382 cachos/na, superior em 0,51% do previsto, .a produção obtida foi de 

12 221 mil cachos. 

SERGIPE - Com base em levantamentos efetuados em dezembro; o GCEA-SE informa os resultados finais 
da safra de banana em 1978. Em uma ãrea colhida de l 892 ha, inferior em 0,16% da esti~a 

da para colheita e produtividade obtida de 850 cachos/ha, igual ã prevista em novembro, foram produz_!_ 
dos 1 608 mil cachos. 

MINAS GERAIS- O GCEA-MG, apõs os levantamentos finais nos municipios produtores,informa, nestemês, 
os resultados· de colheita da b~nana. Em uma area colhidi de 32 275 ha. i~ferior em 
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0,18% da estimada para colheita nesta safra, e rendimento médio obtido de 077 cachos/ha, inferior 
em 1,64% do esperado, foram colhidos 34 759 mil cachos. 

RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ, com base em trabalhos do campo desenvolvidos no periodo, informa que 
não foram atingidos os niveis previstos quanto ã ãrea de colheita da banana neste 

ano, visto que,em alguns municipios,a ãrea ocupada com pés em produção estava superestimada.Assim, 
em uma ãrea colhida de 27 894 ha, inferior em 30,26% da estimativa da ãrea ocupada com pés em pro 
dução e destinada ã colheita, nesta safra, e rendimento médio obtido de 959 cachos/ha, superior · e;· 1 

I 
44,65% do previsto, foram colhidos 26 764 mil cachos. . 1 

\ 
SJIO PAULO - O GCEA-SP, informando os resultados finais preliminares de. safra de banana em 1978, r! ) 

gistra uma ãrea colhida de 28 550 ha, confirmando a previsão de novembro. Com o rendime_!! 
to,médio obtido de 1 875 cachos/ha, superior em 0,21% do previsto, foi obtida uma produção de 53 520 mil 
cachos. 

PARANA - O GCEA-PR comunica que a safra da banana de 1978, -seme,l hantemente ao ocorri dq com outras 
culturas, cuja colheita se processa durante grande parte do ano civil, concluiu-se em de 

zembro. Assim, registrou-se uma ãrea colhida de 5 555 ha, inferior em ·13,72% da estimativa da ãrea 
ocupada com pes em produção e destinada ã colheita em 1978, informada em novembro. Com o rendimento 
médio obtido de 1 300 cachos/ha, superior em 8,33% do previsto, foram colhidos 7 221 mil cachos. I_!! 
forma ainda, o GCEA-PR, que as adversidades climãticas ocorridas em agosto (geadas) prejudicaram s~ 
riamente as plantações de baixadas, sendo colhido um produto de qualidade inferior, com cachos mui 
to pequenos e mal formados. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC, comunicando aos resultados finais da safra de banana no Estado, regi~ 

tra uma ãrea colhida de 17 134 ha, inferior em 10,87% da prevista a ser colhida ne~ 
ta safra informada em novembro. Com a produtividade obtida de 1 387 cachos/ha, superior em 0,14% da 
prevista, foram colhidos 23 759 mil cachos. 

RIO GRANDE DO SUL - Concluida a colheita da musãcea no estado gaucho. O GCEA-RS, informa uma ãrea 
colhida de 8 759 ha, inferior em 0,47% da estimada em novembro. Com o rendime_!! 

to médio de 1 146 cachos/ha, inferior em 0,95% do espera~o. foram colhidos 10 041 mil cachos. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978, sav 
os seguintes: 

U.F. li:REA COLHIDA PRODUÇJIO OBTIDA R.M.OBTIDO 
(ha) (1 000 cachos) (cachos/ha) 

lQ CE 36 000 67 500 875 
2Q SP 28 550 53 520 f375 
3Q BA 32 000 38 400 1 200 
4Q MG 32 275 34 759 1 077 
5Q PE 17 120 31 571 1 844 
6Q RJ 27 894 26 764 959 
7Q se 17 134 23 759 387 
8Q GO 25 500 23 200 910 
9Q PB 7 405 14 516 960 

iOQ MT 10 232 14 81~ 448 
11Q AL 8 843 12 221 382 
12Q ES 29 013 11 605 400 
13Q PA 8 570 11 329 322 
14Q MA 7 744 10 762 390 
15Q RS 8 759 10 041 146 
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16Q PR 
117Q PI 

18Q RN 
19Q AC 
•20Q AM 
21Q SE 

OUTRAS 

5 555 
3 134 
3 594 
3 200 

808 
892 

7 221 
5 6~2 
4 858 
3•840 
1 718 
1 608 

2 060 

Cont. 

1 300 
816 

1 352 
1 200 

950 
850 

Conforme se observa, o Estado do Cearã foi, em 1978, o maior produtor de banana com 16,39% da prod~ 

ção nacional. Seguiram-lhe os Estados de São Paulo com 13,00%, Bahia com 9,33%, Minas Gerais co~ 

8,44%, Pernambuco com 7,67%, Rio de Janeiro com 6,50%, Santa Catarina com 5,77%, Goiãs com 5,63%,P~ 
raiba com 3,53%, Mato Grosso com 3,60%, Alagoas com 2,97%, Espi"rito Santo com 2,82%, Parã com 2,75%, 
Maranhão com 2,61 %, Rio Grande do Sul com 2,44%, Paranã com 1 ,75%, Piau1 com 1,38%, Rio Grande do 
Norte com 1,18%, Açre com 0,93%, Amazonas com 0,42%, e Sergipe com 0,39%, cabendo ãs demais Unidades 
da Federação produtoras,os restantes 0,50% da produção. 

Os rendimentos medias obtidos variaram, nesta safra, desde o mi"nimo de 400 cachos/ha no Espi"rito 
Santo, ao mãximo de 1 960 cachos/ha na Parai"ba. 

Preço medio pago ao produtor no mês: 

7. BATATA-INGLESA 

U.F. Cr$/cacho 

Amazonas ...•....•••..•..• ...... 
Parã ..•....•••....•. .• ... ...•.. 
Maranhão .......•••..... ...•.... 
Rio Grande do Norte .... ....... . 
Parai"ba .......•.•..•. .....• , .. . 
Sergipe .... ...•....•••......... 
Rio de Janeiro •..••. ~ ......... . 
Paranã ............. . .... ...... . 
Rio Grande do Sul ... .•........• . 
Goi ãs ......•...•.• .............. 

21,30 
14,62 
12,59 
23,48 
11 ,97 
27,00 
15,00 
8,70 

16,40 
4,26 

A produção total nacional obtida de batata-inglesa para 1978 em 8a. estimativa (fi 
nal), quando consideradas as duas safras do produto, foi de 2 014 725 t, inferior em 0,07% da infor 
mada em novembro, decorrente de redução nas estimativas finais de 2a. safra nos Estados da Parai"ba 
e Rio de Janeiro. 

Registram-se, neste mês, os dados de colheita da 2a. safra nos Estados do Espirito Santo e RiodeJ"~ 
neiro. Comparando-se a produção obtida em 1978, com a colheita realizada em 1977, quando foram pr~ 
duzidas 1 895 812 t, ocorreu nesta safra um acréscimo de 6,27%. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde se investigou o produto em 1978, são os 
seguintes : 

lQ 
2Q 

U.F. 

PP. 
SP 

NQ de 
safras 

2 

2 

13 

Jl:rea colhida 
{ha) 

63 626 
32 100 

Produto obtido 
( t) 

700 668 
440 160 

R .r~. obtido 
( kg/ha) 
11 012 
13 712 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA DEZENBR0/78 

Cont. 

39 RS 2 65 700 391 300 5 956 
49 MG 2 28 548 344 899 12 081 
59 se 2 15 855 115977 7 315 
69 RJ 2 885 4 884 5 519 
79 PB 1 502 4 114 2 739 
89 ES 2 364 2 770 7 610 .. 

OUTRAS 9 953 

Como se verifica, o Estado do Paraná foi, em 1978, o maior produtor de batata-ingle 
sa com34,78% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados de São Paulo com 21,85%, Rio Grande do 
Sul com 19,42%, Minas Gerais com 17,12%, Santa Catarina com 5,76%, Rio de Janeiro com 0,24%, Para} 
ba com O, 20% e Espi rito Santo com 0,14%, cabendo ãs demais Unidades da Federação onde o produto é cu_! 
tivado, os restantes 0,49% da produção. Os rendimentos médios obtidos variaram desde o máximo de 
13 712 kg/ha em São Paulo, ao minimo de 2 739 kg/ha na Paraíba. 

7.1 BATATA-INGLESA (la. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de batata-inglesa na la. safra de 1978 foi 1 232 738 t, 
confonne jã infonnado em relatórios anteriores, representando o acréscimo de 2,58% em relação ã me~ 
ma safra de 1977. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado na la. safra 

de 1978, 

19 
2Q 
3Q 

49 
59 
6Q 

79 

são os seguintes: 

U.F. 

PR 

R~ 

SP 
MG 
se 
RJ 
ES 

OUTRAS 

~rea colhida 
.· (ha) 
40 380 
37 700 
13 000 
15 942 
11 593 

485 
214 

Produção obtida R.M. obtida 
( t) (kg/ha) 

517 214 12 809 
234 000 6 207 
193 200 14 862 
181 953 11 413 
96 473 8 322 

2 622 5 406 
1 870 8 738 
5 406 

Como pode ser observado, o Estado do Paraná, foi na la. safra de 1978, o maior prod~ 
tor de batata-inglesa com 41,96% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Rio Grande do Sul 
com 18,98%, São Paulo com 15,67, Minas Gerais com 14,76%, Santa Catarina com 7,83%, Rio de Janeiro 
com 0,21% e Espírito Santo com 0,15%, cabendo ãs demais Unidades da Federação produtoras, os restan 

tes 0,44% da produção. 

A produtividade obtida nesta la. safra de batata-inglesa, variou desde o mínimo de 5 406 kg/ha no 
Rio de Janeiro, ao máximo de 14 862 kg/ha em São Paulo. 

7.2 BATATA-INGLESA (2a. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de batata-inglesa na 2a. safra de 1978, em 8a. estimatl 
v a (fi na 1), foi de 781 987 ha, inferior em O ,19% da i nfonnada em novembro, decorrente de decréscimos 
nas estimativas dos Estados da Paraíba e Rio de Janeiro. 

' O produto jã se encontrava colhido nos Estados da Paraíba, Minas Gerais, São Paulo, Santa Catarina 

e Rio Grande do Sul. 

São apresentados, neste mês, os resultados finais de colheita nos Estados do Espírito Santo ,e Rio 
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de Janeiro. Comparando-se a produção obtida em 1978, com a colhida em 1977, quando foram produzi 
das 694 080 t, verificou-se, nesta 2a. safra, o acriscimo de 12,6i%. 

PARA!BA- O GCEA-PB, retificando os resultados finais da 2a. safra de batata-i nglesa no Estado, apr~ 
sentado no relatõrio do mês anterior, informa uma redução no rendimento mêdio obtido de 

14,65%, situando-o em 2 739 kg/ha. Assim, em uma ãrea colhida de 1 502 ha, igual ã informada an~ 

riormente , foram produzidas 4 114 t. 

Informa, o GCEA-PB, que o decréscimo verificado na produtivi dade obtida, ê decorrente da mã qualid~ 
da da batata-semente utilizada no plantio. 

ESP!RITO SANTO - O GCEA-ES, informando os resultados finais da 2a. safra de batata-inglesa no Est~ 
do, registra uma ãrea colhida de 150 ha. Comorendimentomedioobtidode 6 000 kg/ 

/ha,foram produzi das 900 t, confirmando-se as estimativas de novembro. 

RIO DE JANEIRO- O .GCEA-RJ, informando os dados finais preliminares da 2a. safra de batata-in~lesa 
no Estado, registra uma ãrea colhida de 400 ha, inferior em 14,89% da plantada e~ 

timada em novembro. Com o rendimento medio obtido de 5 655 kg/ha, inferior em 12,65% do que vinha 
sendo esperado, foi obtida uma produção de 2 262 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado na 2a. safra 
de 1978, são os seguintes: 

U.F. 1\rea colhida Produção obtida R'.M. obtido 
( ha) (t) (kg/ha) 

lQ SP 19 100 246 960 12 930 
2Q PR 23 246 183 454 7 892 
3Q MG 12 606 162 946 l2 926 
4Q RS 28 000 157 300 5 618 
5Q se 4 262 19 504 4 576 
6Q PB 1 502 4 114 2 739 
7Q RJ 400 2 262 5 655 
8Q ES 150 900 6 000 

OUTRAS 4 547 

Como se verifica, o Estado de São Paulo foi, em 1978, o maior produtor de batata-inglesa de 2a. sa 
fra, com 31,58% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Paranã com 23,46%, Ninas Gerais,.com 
20,84%, Rio Grande do Sul com 20,12%, Santa Catarina com 2,49%, Para1ba com 0,53%; Ri.o de Janeiro com 
0,29% e Esp1rito Santo com 0,11%, cabendo ãs demais Unidades produtoras, os restantes 0,58% da pr~ 

dução . As produtividades obtidas variaram desde o mãximo de 12 930 kg/ha em São Paulo, aom1nimo de 
de 2 739 kg/ha na Para1ba. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 
U.F. 

Paraiba ..•• •••.•.••..•.......... 4,35 
Rio de Janeiro ...•...•...•..... 3,33 
São Paulo .•••••..•.....•. ...... 4.28 
Paranã .••..•.•.• .••••..•.•..... 1,92 
Santa Catarina ...........•..•.. 1,83 
Rio Grande do Sul .............. 2,70 
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8. CACAU (em amêndoas) 

A produção nacional obtida de cacau em amendoas, em 1978, na 9~ estimativa e sujeita 
a retificações, ê de 245 439 t, superior em 10,01% da informada em novembro, decorrente de acresci 
mos nos dados finais preliminares da safra principal no Estado da Bahia. Relativamente ãcolheitade 
1977, quando foram produzidas 249 727 t de cacau em amêndoas, ocorre, neste ano, uma redução de 1, 72%. 
Observe-se que os dados finais definitivos da safra cacaueira de 1978, somente torna~-se-ão disponf 
vei s em abril/79, uma vez que a co 1 hei ta da "safra p;i nci pa 1" na Bahia ê rea 1 i zada no período out~ 

bro/78- março/79, sendo que esta Unidade da Federação e responsãvel por cerca de 95% da produçãot~ 
tal nacional. 

AMAZONAS - O GCEA-AM, informando os resultados finais da safra cacaueira no estado amazonense,regi~ 
tra uma ãrea colhida de 2 000 ha. Com a produtividade obtida de· 200 kg/ha, foram produzi 

das 400 t, de cacau em amêndoas, confirmando-se as estimativas de novembro. 

PARA- O GCEA-PA, informando os resultados finais preliminares da safra cacaueira no estado paraense, 
registra uma ãrea colhida de 7 865 ha. Com o rendimento médio obtido de 238 kg/ha, foram pr~ 

duzidas 1 875 t, ratificando as estimativas de novembro. 

BAHIA- A Assistência Econômica da CEPLAC em Brasília, informando em carãter preliminar, os result~ 

dos finais de colheita da safra cacaueira de 1978 na Bahia, registra uma ãrea total colhida 
de 413 000 ha, superior em 6,57% da estimativa de novembro do GCEA-BA, cujos dados haviam sido le 
vantados junto ã Comissão do Comércio de Cacau e CEPLAC (Itabuna). Com a produtividade obtida ' de 
567 kg/ha, superior em 3,85% do que vinha sendo estimado no mês anterior, deverão ser produzidas 
234 000 t de cacau em amêndoas, quando consideradas em conjunto as duas safras(temporãe,principal). 
Conforme jã informado no relatõrio de setembro, a produção obtida na safra"temporã" de cacau em 1978 
e cujo período de colheita desenvolveu-se de maio a setembro deste ano, atingiu a 151 445 t, jã t~ 

talmente comercializada, de acordo com a discriminação a seguir, procedente da Comissão do Comercio 
de Cacau da Bahia: 

DESTINOS DO CACAU 
BAHIA - SAFRA TEMPORA - 1978 

Total comercializado ................ . 

Embarcado - Total ................... · 
-Para o exterior ........•.....•... 

Para consumo interno ............ . 

Indústrias- Total .................. . 

- Mo1do .......... · .... ·. · · · · · · · · · · · · 
- Estocado ...........•...•..•..... · 

Esto~ad~ em Exportadores ............ . 

~-Over ............••.....•.....• 

Em sc/60 kg. 

2 524 080 

1 066 645 
925 989 
140 656 

167 751 
656 681 
511 070 

296 678 

(-) 6 !>94 --

QUANTIDADE 

Em tonelada 

151 445 

63 998 
55 559 
8 439 

70 065 
39 401 
30 664 

17 801 

(-) 419 

A "safra principal" que se efetua no período outubro/78 - março/79, tem previsão para uma produção 
de 82 555 t, segundo a CEPLAC (Brasília), sendo superior em 37,63% da estimativa anterior e que era 

de 60 245 t. 

ESPTRITO SANTO _ Comunicando os resultados finais preliminares da safra de cacau, o GCEA-ES regi~ 
tra uma ãrea colhida de 21 380 ha. Com o rendimento mêdio obtido de 423 kg/ha, fo 

ram produzidas 9 044 t, confirmando-se as estimativas de novembro. 
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Os resultados f inais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978, sao 
os seguintes : · 

U.F. AREA COLHIDA PRODUÇJIO OBTIDA R.M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

lQ BA ........ 413 DOO 234 000 567 
29 ES ......... 21 380 9 044 423 
39 PA ........ 7 865 875 238 
49 AM ........ 2 000 400 200 

Outras •... 120 

Observa-se que o Estado da Bahia foi, em 1978, o mai or produtor de cacau com 95,35% da produção naci~ 
-nal. Segui r am-lhe os Estados do Espírito Santo com 3,68%, Parã com 0,76% e Amazonas com O,l6%,cabe~ 
do ãs demais Unidades da Federação produtoras os restantes 0,05% da produção. As produtividades o~ 

tidas, nesta safra, variaram desde o mãximo de 567 kg/ha na Bahia, ate o mínimo de 200 kg/ha no Ama 
zonas. 

Julga-se importante ressaltar, que embora sejam considerados como finais os dados preliminares da 
produção obt i da nos Estados da Bahia, Espírito Santo, Parã e Amazonas, e possível que ocorram alte 
rações quando do conhecimento dos dados defini t i vos a serem registrados em março de 1979. 

Preço ~ed i o pago ao produtor no mês: 
U.F. Cr$/kg 

Amazonas .•...• 35,00 
Bahia ....... . . 53,65 

9. CAFE (em coco) 

A produção nacional esperada de café em coco para 1978, de acordo com os resultados 
do 39 levantamento da safra cafeeira real i zado pelo IBC, no período de julho/agosto ê de 
2 400 869 t, inferior em 2,85% da estimativa do 29 levantamento do IBC, efetuado em março/abril do , 
ano em curso. 

Os dados do 39 levantamento, executado pela Divi são de Estatística do !BC, tornaram-se disponíveis 
somente em setembro, conforme foi informado no relatõri o de outubro do LSPA. 

Esta 3a. previsão da safra de cafe para 1978 refere-se ã fase de colheita da rubiâcea, sendo que o 
IBC, através de sua Divisão de Estatística, realizou no período novembro/dezembro, o 49 levantame~ 

to de campo, que possibilitará o conhecimento das estimativas finais da safra, como também o pro.2_ 
nõstico para a safra de 1979. Entretanto, segundo informações colhidas junto ao !BC, somente em fins 
de janeiro/79 ê ·que estarão disponíveis os dados finais da safra cafeeira de 1978 . .. 
10. CANA-DE-AÇOCAR 

A produção nacional obti da de cana-de-açúcar, em 1978, na lla. estimativa (final), 
foi de 129 222 808 t, inferior em 0,03% da i nformada em novembro, decorrente de alterações nas esti 
mativas fi nais da safra nos Estados de Parã, Paraíba, Sergipe, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Paranã, 
Santa Cata rina e Goiãs. Em relação ã safra de 1977, quando foram produzidas 120 170 555 t, a produ­
ção obtida de cana~de-açücar, em 1978, mostrou-se superior em 7,53%. 

PARA - Dos vinte e quatro municípios produtores de cana-de-açúcar no Parã, apenas três deles, PRAI 
NHA, IGARAPE-MIRI~1 e ABAETETUBA,concorreram com 95,10% da produção total do Estado. 

O GCEA-PA comunica que, em informações anter iores, a ãrea destinada ao corte deste ano foi subestima 
da. Assi m, em uma ãrea colhida de 8 234 ha, superior em 14,35% da prevista em novembro, e rendimen · 
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to médio obtido de 59 741 kg/ha, superior em 6,33% do que vinha sendo esperado, dada as condições 
climãticas, bastante favorãveis nesta safra, foi obtida uma produção de 491 910 t. 

CEARA - O GCEA-CE comunica os dados finais da· safra de cana-de-açücar registrando redução na estima 
tiva da ãrea colhida e acréscimo no rendimento mêdio obtido. Tais alterações são decorren 

tes dos levantamento da fase final de colheita. Em uma ãrea colhida de 52 500 ha, inferior em 
1 12,50% da estimada para corte, nesta safra, e rendimento médio obtido de 40 000 kg/ha, superior em 

14,29% do esperado anteriormente, foi obtida uma produção de 2 100 000 t. 

PARATBA- O GCEI\.-PB informa, no mês final de colheita da cana-de·açücar nesta safra, ura area cclhi 
1 da de 91 964 ha, i~ual ã que vinha sendo estimada para corte ~ 1978. A escassez de rão-

-de-obra para as operações de colheita da lavoura canavieira, ~antiveram o oroduto colhido por rais 
1 tempo no call'po, redundando em perdas de peso das hastes cortadas e conseqÜente reduçao de rendi õ'en 

to, bem assir', o efeito das condições climáticas desfavoráv eis durante o ciclo ve(]etativo da c1..lt~ 
ra, que também foram responsáveis pela redução da produtividade prevista. . 
Com o rendimento medi o obtido de 46 534 kp/ha, inferi o r em 6,1 5% do que era espera do foi obtida uma prod.!!_ 
ção de 4 279 453 t. 

SERGIPE - O GCEA-SE, informando os dados finais de colheita da cana-de-açücar, em 1978, comunica que 
em uma ãrea colhida de 19 132 ha, superior em 4,80% da plantada e estimada para colheita 

nesta safra, e produtividade obtida de 58 001 kg/ha, superior em 4,38% da esperada, foi obtida uma 
produçãd de 1 109 680 t. 

MINAS GERAIS- As investigações finais da safra canavieira revelaram uma ãrea colhidadel80 221 ha, 
inferior em 2,76% da estimativa da ãrea plantada e destinada ao corte. Como rendimen 

to médio obtido de 40 136 kg/ha, superior em 0,61% do esperado, foram colhidas 7 233 370 t de, has 

tes de cana-de-açücar. 

RIO DE JANEIRO- O GCEA-RJ comunica no mês final de colheita da safra de 1978, que a ãrea colhida~ 
tingiu a 180 282 ha, sendo inferior em .4,25% da estimativa da ãrea prevista para 

corte, tendo em vista a grande escassez de mão-de-obra no periodo de colheita, que impediu fossem~ 
tingidos os niveis esperados. Com o rendimento mêdio obtido de 48 443 kg/ha, superior em 0,22% do 
que era previsto, a safra obtida de cana-de-açücar foi de~ 733 400 t. 

PARANA- O GCEA-PR informando os dados finais de colheita, registra uma area colhida de 47 320 ha, 
superior em 7,55% da estimativa da parcela de ãrea ·plantada e destinada ao corte em 1978. 

Com o rendimento mêdio obtido de 63 022 kg/ha, superior em 14,59% do previsto anteriormente, foram 
colhidas 2 982 210 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC comunica o final de colheita da cana-de-açücar, neste mês. Em ãrea colhi 
da de 20 873 ha, superior em 3,94% da esperada estimada para corte, e rendimento me 

dia obtido de 49 975 kg/ha, inferior em 1,91% do que era previsto, foram colhidas 1 043 126 t. 

GOI:a.s - O GCEA-GO, informando os dados finais de colheita, comunica que em uma ãrea colhida de 

1ü 500 ha, igual ã estimada plantada .. para corte, e rendimento mêdio obtido de 50 700 kg/ha, 
superior em 1·,20% do que vinha sendo previsto, foi obtida uma produção de 937 950 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978, sao 

os seguintes: 

U.F AREA COLHIDA PRODUÇAO OBTIDA R.M OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

SP 870 790 58 286 000 66 935 

PE 353 000 16 944 000 48 000 

AL 308 800 15 599 087 50 515 
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RJ ­

MG 

PB 

BA 

PR 

CE 

RN 

SE 

ES 

se 

RS 

MA 

GO 

MT 

PA 

PI 

OUTRAS 

180 282 

180 221 

91 964 

82 600 

47 320 

52 500 

32 271 

19 132 

34 700 

20 873 

41 700 

19 871 

18 500 

14 166 

B 234 

11 156 

8 733 400 

7 233 370 

4 279 453 

3 138 800 

2 982 210 

2 100 000 

2 046 116 

1 109 680 

075 700 

1 043 126 

980 000 

947 351 

937 950 

833 640 

491 910 

296 948 

164 067 

48 443 

40 136 

46 534 

38 000 

63 022 

40 000 

63 404 

58 001 

31 000 

49 975 

23 501 

47 675 

50 700 

58 848 

59 741 

26 618 

Cont. 

Conforme se observa, o maior produtor de cana-de-açucar, em 1978, foi o Estado de São Paulo, concor 
rendo com 45,11% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados de Pernambuco com 13,11%, ~lagoas com 
12,07%, Rio de Janeiro com 6,76%, Minas Gerais com 5,60%, Paraiba com 3,31 %, Bahi a com 2,43% , Para­
nã com 2,31%, Cearã com 1,63%, Rio Grande do Norte com 1,58%, Sergipe com 0,86%, Espirito Santo com 
0,83%, Santa Catarina com 0,81 %, Rio Grande do Sul com 0,76%, Maranhão com 0,73%, Goiãs com 0,73% , 
~lato Grosso com 0,65%, Parã com 0,38% e Piaui com 0,23%. As restantes Unidades da Federação onde a 
cana-de-açücar foi cultivada neste ano, são responsãveis ~or 0,11 % da produção. O rendimento médio 
obtido variou desde o minimo de 23 501 kg/ha no Rio Grande do Sul, atê o mãximo de 66 935 kg/ha em 
São Paulo. 
Preço mêdio pa90 ao produtor no mes : 

U.F 

Parã 

Cr$/ka 

0,28 

Maranhão .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • 0,23 

Piaui • .. .. .... .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 0,27 

Rio Grande do Norte.............. 0,31 

Paraiba 

Alagoas 

Sergipe 

0,23 

0,28 

0,26 

Bahia . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,50 

Rio de Janeiro ..•................ 0,18 

Paranã . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . O, 18 

Santa Catarina . .................. 0,21 

Rio Grande do Sul .. . ............. 0,59 

Goiãs . • . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . O, 18 
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11. CEBOLA 

A produção nacional obtida de cebola, em 1978,na7~estimativa (final), foi de 
490 210 t, $Uperior em 0,28% da informada em novembro, decorrente de acréscimo na estimativa final 
do Estado da Bahia e retificação dos dados de colheita em Sergipe. 

O produto jã se encontrava colhido nos Estados de Pernambuco, Sergipe, Minas Gerais, São Paulo, P~ 

ranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. São apresentados, neste mês, os resultados finais da safra 
de cebola na Bahia. 

Comparando-se a produção obtida em 1978, com a colhida em 1977, quando foram produzidas 489 070 t, 
verificou-se, nesta safra,o acréscimo de apena~ 0 ,23%. 

SERGIPE - O GCEA-SE, com base em verificações procedidas apõs a conclusão da colheita, verifica as 
estimativas finais, visto que a produtividade obtida,a nível estadual, acusou o acréscimo 

de 3,95%, situando-se em 3 818 kg/ha. Assim, em uma ãrea colhida de 55 ha, sem alterações em relação 
ao i nfonnado anteri onnente, foram produzi das 21 O t. 

BAHIA - O GCEA-BA, informando os resultados finais da safra de cebola no Estado, registra uma ãrea 
co1hidade2650ha, superior em 10,42% da estimativa da ãrea p1antadaemnovembro, 

com igual acréscimo na produção obtida. Com o rendimento médio obtido de 5 400 kg/ha, igual ao esp~ 
rado no mês anterior, foram colhidas 14 310 t. 

Os resultados finais obtidos nas Onidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978, são 

os seguintes: 

U.F. Area colhida Produção obtida R.M. obtido 

(h a) (t) (kg/ha) 

lQ SP 16 200 224 .800 13 877 
2Q RS 19 800 118 500 5 985 

3Q PE 5 227 53 420 lO 220 

4Q se 5 724 47 129 8 234 

SQ PR 4 376 16 655 3 806 
6Q BA 2 650 14 Jq o 5 400 

7Q MG 1 938 11 377 5 870 

8Q SE 55 210 3 818 

Outras 3 809 

Comopodeserobservado,oEstadodeSão Paulo,em 1978,foi o maiorprodutor de cebola 
com 4 5,86% da produção na c i o na 1 . Segui ram-1 h e os Estados do R i o Grande do Sul com 24,17%, Pernambuco com 

10,90%, Santa Catarina com 9,61 %, Paranã com 3,40%, Bahia com 2,92%, Minas Gerais com 2,32% e Sergipe 
com O ,04%, cabendo ãs demais Unidades da Federação produtoras, os restantes O, 78% da produção. Os re_!! 
dimentos médios obtidos nesta safra, variaram desde o mãximo de 13 877 kg/ha, em São Paulo, ao mini 

mo de 3 806 kg/ha no Paranã. 

Preço médio pago ao produtor nomes : 

Sergipe .................... . 
São Paul o .................. . 
Paranã ..................... . 
Santa Catarina ..........•... 
Rio Grande do Sul .......... . 
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12. COCO-DA-BATA 

A produção nacional obtida de coco-da-baia, em 1978, na lla. estimativa {final), foi 

de 480 304 mil frutos, superior em 0,27% da informada em novembro, resultante de acréscimos nas es 
timativas finais das safras nos Estados do .Pari, Sergipe e Rio de Janeiro, embora as reduções regi~ 
tradas na Maranhão, Paraiba e Alagoas. 

l 

Em relação ã safrà de 1977, quando foram colhidos 473 266 mil frutos, a produção obtida, nesta safra, 
apresentou um acréscimo de 1,49%. 

PARJ'i - O GCEA-PA, informando os resultad~s finais da safra de coco-da-baia no Estado, regi~tra uma 
area colhida de 1 820 ha, confirmando-se a estimativa de irea ocupada com pes em produção e 

destinada ã colheita em 1978 e informada em novembro. Com o rendimento médio obtido de 6 630 ft·u 
tos/ha, superior em 0,33% do previsto, foram colHidos 12 067 mil frutos. Acrescenta o GCEA-PA, que 
os municipios de SOURE, SALVATERRA, MARAPANIM, CURUÇJ'i, BAJURU, SALINGPOLIS e PRIMAVERA, forar res 
ponsiveis, nesta sofra, por aproximadamente 66% da produção paraense de coco-da-baia. 

MARANHAO - Comunicando os resultados finais da safra de coco-da-baia no Estado, O GCEA-t~A regis t ra 
uma irea colhida de 1 657 ha, igual ã estimativa da irea de s tinada ã colheita neste ·ano. 

Com a produtividade obtida de 3 411 frutos/ha, inferior em 0,96% da que era esperada,foram colhidos 
5 652 mil frutos. Acrescenta o GCEA-MA, que a redução na produtividade decorreu de rendimentos ~e 

dias obtidos inferiores aos estimados nos munidpios de BARREIRINHAS e ARAIOSES, onde grande parte 
dos coqueirais encontra-se em idade bastante avançada. 

PARATBA - O GCEA-PR, com base em levantamentos especificas realizados no periodo, registra uma iírea 
colhida de 12 743 ha, superior em 12,69% da estimativa da ãrea ocupada com pés em pro ~ 

ção e destinada ã colheita em 1978 e .informada em novembro. Com o rendimento médi o obtido de 1 931 
frutos/ha, inferior· em 14,18% do esperado, a produçãoobtidafoi de24646milfrutos .RegistraoGCEA- i'B, 
que o acr5scimo na ãrea colhida em rel~ção ã estimada para colheita, neste ano, f oi conseqaéncia de 
novas ãreas que entraram em processo produtivo durante o 4a. trimestre de 1978, nos municipios de 
CONDE e ALHANDRA. 

ALAGOAS - Informando os resultados finais da safra no Estado, o GCEA-AL, registra uma irea colhida 
24 561 ha, inferior em 3,68% da que estava prevista para ser colhida, conforme estimati 

vas anteriores. Com a produtividade obtida de 2 679 frutos/ha, inferior em 4,29% da esperada, a s-ª 
fra de coco atingiu a 65 790 mil frutos. Comunica mais o GCEA-AL, que confonne jã tem sido informa 
do, diversos fatores vém influenciando, ano a ano, as reduções da irea cultivada e da produtividade 
no Estado. Entre eles, apontam-se como principais, a expansão imobiliãria ocorrente nos maiores cen 
tros produtores do litoral que estio levando ã extirpaçio dos coqueirais e a sensivel incidincia de 
pragas e moléstias. 

' SERGIPE- O GCEA-SE, de acordo com levantamentos realizados nos municfpios produtores de coco-da-
-b,aia no periodo fi ,nal ?e colhei ta da safra/78, registra uma ãrea colhida de 39 294 ha, 

superior em 2, 27% da estimativadaireadcs tinadaãc.olheita ne ~ tea~o. Como rendimen tu mêdio ob tido de 
I I ~ 

1 ~48 fru tos/ha, superior em 8,71 % do que et·a esperado, f01·am colhid as 72 615 mil f rutos. 

RIO DE JANEIRO- O GCEA-RJ, com b'ase em levantamentos realizados no período, infon:~a uma ã1·ea col hi 
da de 896 ha, igual ã estimada · para colheita em 1978 e informada em novembro . 

Com o rendimento mêdio obtido de 3 500 fru t os/ha, superior em 16,67% do esperado, foram colhidqs 

3 136 mil frutos. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978, sao 

os seguintes: 
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U.F. AREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R.M.OBTIDO 
(ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

1Q CE 20 500 102 500 5 000 
' 

2Q BA 36 000 90 000 2 500 
3Q SE 39 294 72 615 1 848 
4Q AL 24 561 65 790 2 679 
5Q RN 13 899 49 217 3 541 
6Q PE 9 500 38 000 4 000 
7Q PB 12 743 24 606 1 931 
8Q PA 1 820 12 067 6 630 
9Q MA 1 657 5 652 3 411 

lOQ ES 1 200 3 480 2 900 
llQ RJ 896 3 136 3 500 

OUTRAS 13 241 

Observa-se que o Estado do Cearã foi, em 1978, o maior produtor de coco-da-baia com 21,34% da prod~ 
ção nacional . Seguiram-lhe os Estados da Bahia com 18,74%, Sergipe com 15,12%, Alagoas com 13,70%, 
Rio Grande do Norte com 10,25%, Pernambuco com 7,91%, Paraíba com 5,12%, Parã com 2,51%, f·laranhão 
com 1,18%, Espírito Srtnto com 0,72%, e Rio de Janeiro com 0,65%, cabendo ãs demais Unidades da Fed~ 

ração produtoras os restantes 2,76%, da produção. Os rendimentos médios obtidos,nesta safra, vari~ 

ram desde o minimo de 1 848 frutos/ha no Estado de Sergipe ao mãximo de 6 630 frutos/ha . no Parã. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

13. FCIJM 

U.F. 

Parã 
Maranhão .•...............•.. 
Rio Grande do Norte ........• 
Paraiba •.................•.. 
Alagoas ........ 1 •••••••••••• 

Sergipe ...•.........•....•.• 
Bahia •.••...........•...•••• 
Rio de Janeiro ....•.....•.•• 

Cr$/fruto 

2,73 
3,18 
2,57 
1,87 
3,50 
3,22 
2,50 
1 ,131 

A produção total nacional obtida de feijão em 1978 na 8a. estimativa (final}, qua~ 

do consideradas as duas safras do produto, foi de 2 187 878 t, superior em 0,03% da infonnada em n_C!_ 
vembro, decorrente de acréscimos nas estimativas da 2a. safra no Estado da Paraiba, embora as redu 
ções ocorridas no Rio Grande do Norte e Sergipe. 

Registram- se, neste mis, os resultados finais da 2a. safra nos Estados do Amazonas e Rio Grande do 
Norte. Comparando-se a produção obtida em l978,com a safra de 1977, quando foram produzi das 2 2ill 753 t, 

ocorreu na atual safra, o decréscimo de 4,11%. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978, são 

os seguintes: 

.U.F. NQ de 
safras 

1\REA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R.M.OBTI OO 
(ha) (t) (kg/ha) 

lQ PR 2 744 003 507 017 681 

2Q MG 2 559 384 'l77 486 496 

39 SP 2 485 600 230 300 474 
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4Q BA 2 447 700 188 034 420 
59 RS 2 203 700 132 300 649 
6Q PE 1 ' 317 750 128 371 404 
79 se 2 195 106 123 062 631 
89 e E 1 400 000 120 000 300 
99 GO 2 207 600 78 372 378 

109 PB 1 218 035 70 686 324 
119 MT 2 113 051 60 267 533 
129 RN 2 188 807 54 189 287 
139 AL 1 123 330 46 881 380 
149 MA 2 83 350 42 020 504 
159 ES 2 '' 86 744 41 590 479 
169 PJ 135 668 40 244 297 
179 SE 48 032 13 161 274 
189 PA 1 14 210 10 215 719 
199 RJ 12 000 7 200 600 
209 AC 5 700 3 990 700 
219 AM 3 000 3 000 000 

OUTRAS . . . 9 493 

Como se verifica , o Estado do Paranã foi, em 1978, o maior produtor de feijão con1 23,17% da prod~ 

ção nacional . Seguiram-lhe os Estados de Minas Gerais com 12,68%, São Paulo com 10,53%, Bahia com 
8,59%, Rio Grande do Sul com 6,05%, Pernambuco com 5,87%, Santa Catarina com 5,62%, Cearã com 5,48%, 
Goiãs com 3,58%, Paraiba com 3,23%, Mato Grosso com 2,75%, Rio Grande do Norte com 2,48%, Alagoas 
com 2,14%, Maranhão com 1,92%, Espirito Santo com 1,90%, Piaui com 1,84%, Sergipe com 0,60%, Parã 
com 0,47%, Rio de Janei ro com 0,33%, Acre com 0,18%, e An1azonas com 0,14%, cabendo ãs demais Unid~ 

des da Federação produtoras,os restantes 0,45% da produção. qs rendimentos médios obtidos variaram 
desdeomãximo de 1000 kg/ha no Amazonas, ate o minimo de 274 kg/_ha em Sergipe. 

13. l.FEIJAO (la . SAFRA) 

A produção brasileira obtida de feijão na la. safra de 1978 foi de 1 162 166 t, con 
forme jã informado em relatórios anteriores, sendo superior em 6,34% da obtida na mesma safra de 
1977, quando fo ram produzidas 1 092 878 t. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, em la. safr~ 
no ano de 1978, são os seguintes: 

U.F . AREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R.M .OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

19 PR 656 060 482 910 736 
29 SP 244 900 120 900 494 
3Q MG 236 655 117 006 494 
4Q RS 154 700 114 700 741 
5Q se 161 557 112 692 698 
6Q BA 230 000 96 600 420 
79 RN 179 495 49 2:67 274 
SQ MT 35 135 21 854 622 
9Q ES 39 000 21 060 540 

lOQ MA 38 109 18 446 484 
llQ GO 3 600 1 872 520 

OUTRAS 4 859 
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Como se observa, o Estado do Paranã foi, em 1978, 6 maior produtor de feijão da la. safracom41,55% 
da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados de São Paulo com 10,40%, Minas Gerais com 10,07~. Rio 
Grande do Sul com 9,87%, Santa Catarina com 9,70%, Bahia co~ 8,31%, Rio Grande do Norte com 4,24~, 

Mato Grosso com 1,88%, Espírito Santo com 1,81'%, Maranhão com 1,59% e Goiãs com 0,16%, cabendo as 
demais Unidades da Federação produtoras, os restantes 0,42% da produção. Os rendimentos médios obti 
dos, nesta la. safra de feijão, em 1978, variaram ~esde o mãximo de 741 kg/ha no Rio Grande do Sul, 
ao minimo de 274 kg/ha no Rio Grande do Norte. 

13.2. FEIJAO (2a. SAFRA). 

A produção brasileira obtida de feijão na 2a. safra de 1978 em 8a. estimativa (fl 
nal),foi de 1 025 712 t, superior em 0,07% da informada em novembro, decorrente de acréscimo na es 
timativa final da safra no Estado da Paraíba, embora as reduções registradas no Rio Grande do Norte 
e Sergipe. 

Apresentam-se, neste mês, os resultados finais da 2a. safra de feijão nos Estados do Amazonas e Rio 
Grande do Norte. 

A 2a. safra de 1978 apresentou-se inferior em 13,72% da obtida no ano de 1977, quando foram produzl 
das 1 188 875 t. 

AMAZONAS - Concluída a colheita do feijão de 2a. safra no Estado, o GCEA-AM informa uma ãrea colhl 
da de 3 000 ha, igual ã estimativa da ãrea plantada em nove~bro. Com a produtividade ob 

tida de 1 000 kg/ha, foram colhidas 3 000 t, confirmando-se as estimativas anteriores. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN, informando os dados finais de colheita do feijão de 2a. safra, in 
forma uma ãrea colhida de 9 312 ha, inferior em 0,10% da plantada estimada em 

novembro. Com a produtividade obtida de 529 kg/ha, superior em 0,19% da esperada, foram produzidas 
4. 922 t. 

PARATBA - O GCEA-PB, retificando os dados preliminares de colheita informados em novembro, comuni 
ca, neste mês, os resultados finais da 2a. safra paraibana de feijão. Em uma ãrea colhida de 
218 035 ha, igual ã anteriormente informada, e rendimento médio obtido de 324 kg/ha, superior em 

I 
em 2,53% do estimado em novembro, decorrente da boa distribuição de chuvas no período, foram ' colhl 
das 70 686 t. 

SERGIPE - O GCEA-SE, com base em novos levantamentos realizados no período, retifica, neste mês, os 
dados preliminares de colheita do feijão de 2a. safra no Estado. Em uma ãrea colhida de 

48 032 ha, superior em 0,22% da anteriormente estimada, e produtividade obtida de 274 kg/ha, repr! 
sentado um decréscimo de 7,74% em relação ã que vinha sendo esperada, obteve-se uma produção de 
13 161 t. A redução expressiva da estimativa da produtividade obtida em relação ã esperada, decorre 
dos fenômenos climáticos desfavorãveis ã cultura,durante o seu ciclo vegetativo, com chuvas extemp~ 

rãneas e baixas temperaturas. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado na 2a. safra 

de 1978, são .os seguintes: 

U.F. AREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R.M.OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

lQ MG .: 322 729 160 480 497 

2Q PE 317 750 128 371 404 

3Q CE 400 000 120 000 300 

4Q SP 240 700 109 400 455 

5Q BA 217 700 91 434 420 

6Q GO 204 000 76 500 375 
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79 PB 218 ,035 70 686 324 

89 AL 123 330 46 881 . 380 

99 PI 135 668 40 244 297 
I 

J38 4~3 493 109 MT 77 916 I 

llQ PR 87 943 24 107 274 

12Q MA 45 241 23 574 521 

139 ES 47 744 20 530 430 

149 RS 49 .000 17 600 359 

159 SE 48 032 13 161 274 

169 se 33 549 lO 370 309 

179 PA 14 210 10 215 719 

189 RJ 12 000 7 200 600 

199 RN 9 312 4 922 529 

209 AC 5 700 3 990 700 

219 AM 3 000 3 000 1 000 

OUTRAS 4 634 

Conforme pode ser observado, o Estado de Minas Gerais foi, em 1978, o maior produtor de feijão da 
2a. safra com 15,65%, da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados de Pernambuco com 12,52%, Cea 
rã com 11,70%, São Paulo com 10,67%, Bahia com 8,91%, Goiãs com 7,46%, Paraiba com 6,89%, Alagoas 
com 4,57%, Piaui com 3,92, Mato Grosso com 3,75%, Paranã com 2,35%, Maranhão ·com 2,30%, EspiritoSa~ 
to com 2,00%, Rio Grande do Sul com 1,72%, Sergipe com 1,28%, Santa Catarina com 1 ,01%, Parã 'com 
1,00%,Rio de Janeiro com 0,70%, Rio Grande do Norte com 0,48%, Acre com 0,39% e Amazonas com 0,29%, 
cabendo ãs demais Unidades da Federação produtoras os restantes 0,44% da produção. Os rendimentos 
mêdios obtidos variaram desde o mãximo de 1 000 kg/ha, no Amazonas, atê o minimo de 274 kg/ha ocor 
rido no Paranã e em Sergipe. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês : 

U.F. 

Amazonas 
Maranhão 

Cr$/kg(*) 

7,78 
7,46 

Piaui ....................... 5,60 
Rio Grande do Norte ......... 6,79 
Paraiba 7,62 
Alagoas .. . ................ . . 7,03 
Sergipe .............••.....• 9,79 
Bahia ..... : ...•... ~ ......... 9,00 
Rio de Janeiro ..•....•••...• 6,96 
São Paulo •.................. 7,08 
Paranã .••..••..•.... ,., •..... 6,57 
Santa 'Catarina .............. 6,00 
Rio Grande do Sul .•.•....•.. ,6,95 

(*) Preço medio dos diversos tipos e variedades cultivadas nas respectivas Unidades da Federação. 

14. FUMO (em folha) 

A produção nacional obtida de fumo em folha, em 1978, na 7a. estimativa {final), foi 
de 409 259 t, superior em 1,85% da informada em ndvembro, decorrente de acréscimo nas estimativas fi 
nais dos Estados de Alagoas, Sergipe e Bahi~. 
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O produto ji se encontrava colhido nos Estados do Ceari, Minas Gerais, Sã9 Paulo, Parani, Santa Ca 
tarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiis. 

Registram-se, neste mês, as informações finais de colheita nos Estados de Alagoas, Sergipe e Bahia. 

Comparando-se a produção obtida em 1978, com a colhida em 1977, quando foram produzidas 359 702 t, 
verificou-se, nesta safra, o acréscimo de 13,78%. 

ALAGOAS- O GCEA-AL informa que foi concluída, neste mês, a colheita de fumo no Estado. Emumaãrea 
colhida de 29 605 ha, superior em apenas 0,08% da estimativa da ãrea plantada em novembro 

e rendimento médio obtido de 981 kg/ha, superior em 10,10% do que era esperado, foram produzidas 
29 034 t. 

SERGIPE - Concluída a colheita do fumo no Estado, o GCEA-SE informa ., uma ãrea colhida de 5 745 ha, su 
perior em 0,88% da plantada estimada em novembro, decorrente dos resultados de investiga 

ções de campo realizadas nas zonas produtoras na fase final de co1heita. Com o rendimento médio ob 
tido de 1 180 kg/ha, superior em 0,08% do esperado anteriormente, foram 'colhidas 6 779 t. 

BAHIA- Com a conclusão da colheita do fumo neste mês, os dados finais· preliminares situam a ãrea c2_ 

lhida em 52 000 ha, superior em 3,50% da informada em novembro. Com a produtividade obtida 
de 960 kg/ha, superior em 6,67% da que era esperada no mês anterior, a produção obtida atingiu a 
49 920 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investi gado no ano de 1978, 
são os seguintes: 

U.F. Area colhida Produção obtida R.M. obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

19 RS 104 000 140 500 351 
29 se 90 527 130 299 439 

39 BA 52 000 49 920 960 

49 AL 29 605 29 034 981 

59 PR 17 940 25 290 1 410 

69 MG 15 201 10 571 695 

79 SE 5 745 6 779 1 180 

89 SP 2 100 5 140 2 448 

99 GO 1 700 1 224 720 

109 CE 750 360 480 

119 MT 150 104 693 

Outras 10 038 

Como se observa, o Estado do Rio Grande do Sul foi, em 1978, o maior produtor de fumo em folha com 
34,33% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados de Santa Catarina com 31,84%, Bahia com 12,20~. 
Alagoas com 7,09%, Paranã com 6,18%, Minas Gerais com 2,58%, Sergipe com 1,66%, SãoPaulocom 1,26~;. 

Goiãs com 0,30%, Cearã com 0,09% e Mato Grosso com 0,02~, cabendo ãs demais Unidades da Federação 
produtoras, os restantes 2,45%. Os rendimentos médios obtidos em folhas secas, nesta safra, vari! 
ram desde o mãximo de 1 439 kg/ha em Santa Catarina ao mínimo de 480 kg/ha no Cearã. A produt~ 
vidade informada pelo GCEA-SP refere-se ao fumo na forma de folhas verdes. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 
U.F. Cr$/kg (*} 

Alagoas • . . . • • • • . . . . • . • • . • • • 7,00 
Sergipe . . . . . • . . . • • • • • . . . • . . 7,00 
Paranã . • . . . . • • • • • • • • • . . • • • • 14,00 
Rio Grande do Sul •.......•• · 19,11 

(*) Pt·eço meJio de cotaç~o das folhas secas. 
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15. JUTA 

A produção nacional obtida de juta, em 1978,foi de 16 954 t, inferior em 51,59% da pr~ 
duzida na safra de 1977 quando foram colhidas 35 022 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978, são 
os seguintes: 

lQ 
29 

U.F. 

AM 

PA 

Area colhida 
(ha) 

l ú üOO 
6 562 

Produção optida 
(t) 

10 000 
6 954 

R.M. obtido 
(l<g/ha) 

1 000 
1 060 

Conforme pode ser observado, o Estado do Amazonas foi, em 1978, o maior produtor da juta com 58,98% 
da produção nacional, cabendo ao Parã, os restantes 41,02%. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

Amazonas 

16. LARANJA 

U.F. Cr$/l<g 

6,44 

A produção nacional obtida de laranja, em 1978, na lla. estimativa (final), foi de 
39 091 032 mil frutos, superior em 0,32% da esperada em nove~bro, decorrente de acréscimos nas estl 
mativas dos Estados da Paraiba, Sergipe e Bahia, mesmo com as reduções registradas no Maranhão, Per 
nambuco, Minhas Gerais, Rio de Janeiro e Santa Catarina. 

Em relação ã safra de 1977, quando foram colhidas 35 821 755 mil frutos, ocorreu nesta safra, o acres 
cimo de 9,13%. 

MARANHlíO - O GCEA-MA, com base em 1 cvantamentos de co 1 heita nos muniCÍpios produtores de laranja, i_!! 
forma, neste mês, os resultado finais da safra no Estado. Em uma ãrea colhida de . 

I 
3 553 ha, igual ã estimativa da ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita em 1978, i_!! 
formada em novembro e com rendimento medio obtido de 115 892 frutos/ha, inferior em 0,59% do esper~ 
do no mês anterior, foram colhidos 411 764 mil frutos. 

PARA!BA - Concluida a colheita da laranja na safra de 1978. O GCEA-PB registra uma ãrea colhida de 
1 964 ha, igual ã estimada e destinada ã colheita neste ano. Com a produtividade obtida 

de 112 750 frutos/ha, superior em O ,1 0% da esperada, foi obtida uma produção de 221 441 mil frutos. 

PERNAMBUCO - O GCEA, por levantamento realizados, neste mês, informa os dados finais da safra de 1~ 
ranja no Estado. Em uma ãrea colhida de 5 290 ha, inferior em 9,73% da estimativa da 

ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita em 1978 e rendimento médio obtido de 71 184 
frutos/ha, superior em 9,51% do previsto, foram colhidos 376 564 mil frutos. 

SERGIPE - O GCEA-SE, registra, neste mês os resultados finais da safra no Estado. Com base nos re 
sultados de investigações especificas sobre a produtividade da laranja no territõrio ser 

gipano, verificou-se que os dados vinham sendo subestimados, sendo realizadas, então, as necessãria~ 
retificações. Assim, em uma ãrea colhida de 14 899 ha, superior em 1,02% da estimativa da ãrea ocu 
pada com pês em produção e destinada ã colheita em 1978 e com a produtividade obtida de 110 007 fr~ 
tos/ha, superior em 32,55% da que vinha sendo estimada, foram colhidos 1 639 000 mil frutos. 

BAHIA - Inforl'flando os resultados finais da safra no Estado, o GCEA-BA registra uma ãrea colhida 'de 
9 600 ha, igual ã estimativa da ãrea ocupada com pes em produção e destinada ã colheita nes 
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te ano. Com o rendimento mêdio obtido de 72 180 frutos/ha, superior em 4,61% do previsto., verifico_!! 
se uma colheita de 692 928 mi l frutos. 

MINAS GERAIS - Concl uí da a colhe i ta da laranja no Estado. Em uma ãrea de 22 365 ha, inferior em 
0,01% da estimada para a colheita em novembro e produtividade obtida de 72 318 fru 

tos/ha, inferior em 0,74 da esperada anteriormente, foram produzidos 1 617 397 mil frutos. 

RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ , confirmando a tend~ncia de redução no cultivo da laranja no estado fl_l! 
minense, reg i st ra uma ãrea colhi da de 26 334 ha, inferior em 12,30% da estimativa 

da ãrea ocupada com pés em produção "destinada ã colheita em 1978, informada em novembro. Com o re~ 

dimento medio obtido de 77 523 frutos/ ha, su perior em 1, 36% do anteriormente previsto, foram colhi 
dos 2 041 500 mil frutos . 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC, com base em investigações realizadas no período, nosmunicipiosprodutQ 
res de la ranja, informa uma ãrea colhida de 3 684 ha, inferior em 27,79% da estim! 

ti v a da ãrea ocupada com pês em produção e "destinada ã co 1 heita e informada em novembro". Com a prQ 
dutividade obtida de 128 307 fru tos/ha, superior em 15,95% da inicialmente prevista, foi obtida uma 

produção de 472 684 mil frutos. 

OS resultados finais obti dos nas Unidades da Federação onde a 1aranja foi investigada em 1978 são 

os seguintes: 

R.M. Jl:rea colhida Produção obtida R.M. obtidl 
: (ha) (1000 frutos) ( frutos/ha 

1Q SP 326 340 28 465 000 87 225 
2Q RJ 26 334 2 041 500 77 523 
3Q RS 23 800 1 722 500 72 374 
4Q SE 14 899 1 639 000 lTO 007 
59 MG 22 365 1 617 397 72 318 
6Q BA 9 600 972 928 72 180 
7Q se 3 684 472 684 128 307 
8Q MA 3 553 411 764 115 892 
9Q PR 4 520 380 730 84 232 

lOQ PE 5 290 376 564 71 134 
119 PB 1 964 221 441 112 750 
12Q ES 1 800 207 000 l:15 000 
139 GO 2 500 170 000 68 0~0 
149 CE 1 600 160 000 100 0~0 
15Q PI 185 124 911 105 41 o 
16Q MT 366 113 023 82 740 

OUTRAS 274 590 

Observa-se que o Estado de São Paulo foi, em 1978, o maior produtor nacional de laranja, com 72,83% 
da produção. Seguiram-lhe os Estados do Rio de Janeiro com 5,22%, Rio Grande do Sul com 4,41 %, Se! 
gipe com 4,19%, Minas Gerais com 4,14%, Bah ia com 1,77%, Santa Catarina com 1 ,21 %, Maranhão com1,05%, 
Paranã com 0,97%, Pernambuco com 0,96%, Paraíba com 0,57%, Espírito Santo com 0,53%, Goiás com 
0,43%, Cearã com 0,41%. Piauí com 0,32% e Mato Grosso com 0,29%, cabendo ãs demais Unidades da Fede 
ração produtoras,os restantes 0,70% da produção . 
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Os rendimentos medi o 'obtidos ,em 1978, v.ariaram desde o mi nimo de 68 000 'frutos/ha em Goiãs, ao. mãx,i 

mo de 12§ 307 fr~tos/ha em Santa Catarina. 

Preço médio paso ao ·produtor no mês: 

17. MALVA 

U.F. 
Maranhão ......•••. 
Piaui ...•....••.•. 
Paraíba 
Sergipe 
Bahia .........•... 

Cr$/cento 
30~63 

29,30 
25,00 
30,00 
40,00 

Rio de janeiro .... 41,00 

São Paulo •........ 

Rio Grande do Sul . 52,52 
Goiãs . • . • • . • • . • • • . 45,00 

Cr$/ ex 40 ,8kg 

36,00 p/industria 
40,00 p/consumo 

A produção naciona 1 obtida de ma 1 v a, em 1978, foi de 60 318 t, superior em 5, 72% da prE_ 
duzida em 1977, quando foram colhidas 57 056 t. 

Os resulta dos finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978, são 

os seguintes: 

U.F. ,ll;rea colhida Produção obtida R.M. obtido 
(ha) ( t) (kg/ha) 

1Q PA 28 805 28 413 986 

2Q AM 18 270 27 405 500 
. 3Q MA 5 625 4 500 800 

Conforme pode ser observado, o Estado do Parã foi, em 197S, o maior produtor de malva com 47,11% da 
produção nacional. Seguiu-lhe o Estado do Amazonas com 45,43%, cabendo ao Maranhão os restantes 
7,46%. As produtividades obtidas variaram desde o mãximo de 1 500 kg/ha no Am~zonas, ao mínimo de 
800 kg/ha no Maranhão. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. Cr$/kg (*) 
Amazonas . . . • . . . . . • . • . . • 6 ,44 

Maranhão ............... 5,46 

(*) Preço mêdio de cotação da fibra seca 

18. MAMONA 

A produção nacional obtida de mamona em 1978 na lla. estimativa (final), foi de 
316 578 t, representando um decréscimo :le 1,43% e:n relação ã informação de novembro, por reduções nas 
estimativas dos Estados do Ceará e Pernambuco, embora o acréscimo verificado em Minas Gerais, face 
ãs retificações dos dados finais de colheita. 

O produto jã se encontrava colhido nos Estados de Piauí, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã e 
Mato Grosso. São apresentados, neste mês, os resultados finais de colheita no Maranhão, Ceará e 
Pernambuco. 
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Em relação ã produção obtida em 1977, que atingiu a 221 710 t. a safra de mamona em 1978, mostrou~ 

se superior em 42,79%. 

MARANHAO - O GCEA-MA informa, neste mês. os resultados finais de col~eita que confirm~ as estim! 
tivas de novembro. Em uma ãrea colhida de 292 ha e produtividade obtida de 401 kq/ha,f~ 

ram colhidas. 117 t de bagas. 

CE~- O GCEA-CE comunicando . os dados finais da safra de mamona. registra redução na ãrea colhida 
em relação ã estimativa da ~rea plantada. Tal fenômeno decorre da prãtica de cultivo utili 

zada,pois a mamona e plantada como proteção ã cultura do algodão. Com a escassez de pastagens. os 
agricultores procederam ã abertura da ãrea ocupada com a mamona. proporcionando acesso do gado ãs f~ 
lhas tenras do algodoeiro, em prejuizo da produção de mamona. 

A estimativa final da ãrea colhida e de 30 000 ha, inferior em 14,29% da plantada estimada em nov~ 
bro. 

Com o rendimento medio obtido de 600 kg/ha. foi obtida uma produção de 18 000 t de bagas de m~~na. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE informa, no mês final de colheita, reduções de 0,71% nas estimativas da ãrea 
colhida, em relação ã ãrea. plantada, e de 10,60% de pr~dutividade obtida quando compar! 

. da ã prevista, face ao baixo índice pluviométrico verificado na Microrregião Homogênea ARARIPINA, 
durante o ciclo vegetativo da cu1tura, ocasionando o murchamento das folhas e com sensiveis prejuí 
zos ã formação das bagas. Assim, em· uma ãrea colhida 36 885 ha, e produtividadeotitidade 447kg/ha, 
foi obtida uma produção de 16 490 t. 

MINAS GERAIS - Com a conclusão dos levantamentos detalhados nos municípios produtores de mamona, o 
GCEA-MG comunica neste mês, retificação da estimativa da ãrea colhida, de 7 800 para 

8 461 ha. Com o rendimento médio obtido de 754 kg/ha, foi obtida uma produção de 6 380 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde foi investigado o produto em 1978, são 
os seguintes: 

U.F. ~rea colhida Produção obtida R.M. obtido 
{ha) ( t) (kg/ha) 

19 BA 194 700 189 637 .. 974 

29 PE 36 885 16 490 447 

39 SP 34 327 36 627 1 067 

49 CE 30 000 18 000 600 

59 PR 23 685 33 328 407 

69 MT 12 662 10 433 824 

79 MG 8 461 6 380 754 

89 Pl 5 000 3 500 700 

. 99 MA 292 117 401 

OUTRAS 2 066 

Conforme se observa, o maior produtor de mamona, em 1978,foi oEstado da Bahia, concorrendo com 60% 
da produção nacional. Seguiram-lhe, São Paulo com 11,59%, Paranã com 10,54%, Cearã com 5,69%, Per 
nambuco com 5,22%, Mato Grosso com 3,30%, t~inas Gerias com 1,86%, Piau1 com 1,11% e t1aranhão com 
o.04%. As restantes Unidades da Federação que cultivaram a mamona, concorreram com 0,65% da prod~ 

ção. 

Preço medio pago ao produtor no mês: 

Maranhão .•••.••••..••••.•••• 3,00 
Piaui •.....••••...•••.••.••• 3,20 
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Cont. 
Pernambuco .................. 3,95 
Bahia ....................... 3,52 
São Paulo ................... 4,80 

19. l1AND IOGA 

A produção nacional obtida de mandioca em 1978 na lla. estimativa (final), foi de 
25 358 339 t, inferior em 4,07% da esperada em novembro, decorrente de reduções nas estimativas fi 
nais da safra nos Estados do Parã, Maranhão, Rio Grande do Norte, Paraiba, Alagoas, Sergipe, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santa Catarina. Em relação ã safra de 1977, quando foram colhidas 25 844 257 t, a 
produção obtida em 1978 acusou o decréscimo de 1,88%. 

PARA- O GCEA-PA informa os dados finais de colheita da mandioca neste mês. Os municipios de BRAGA~ 
ÇA, SANTARtM, S~O DOMINGOS DO CAPIM, GAMETA, ALENQUER e ACAR~. foram os maiores produtores, 

concorrendo com 37,15% da produção total .do Estado. Em uma ãrea colhida de 112 249 ha, inferior em 
1,12% da plantada e estimada para colheita em novembro e rendimento médio obtido de 10 715 kg/ha, in 
ferior em 1,06% do anteriormente esperado, foi obtida uma produção de 1 202 748 t. 

M.'\RANHM - Ao atingir o mês final da safra da mandioca, ocorreu pequena redução na estimativa da 
ãrea colhida em relação ã plantada, por informações da Comissão Regional de Estatisticas 

Agropecuãrias de SAO RAIMUNDO DAS MANGABEIRAS, que congrega os municipios da Microrregião Homogênea 
BAIXO BALSAS. O GCEA-MA informa que, em uma ãrea colhi_da de 320 419 ha, inferior em 0,22% da esti 
mativa da ãrea plantada e destinada ã colheita em 1978 e com a produtividade de 8 595 kg/ha, a pr~ 

dução obtida foi de 2 754 154 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN comunica que a ãrea colhida foi de 62 479 ha, confirmando as prev~ 
sões de novembro. Com o rendimento médio obtido de 8 328 kg/ha, inferior em 

0,14% do que era esperado no mes anterior, foram colhidas 520 334 t. 

PARATBA - O GCEA-PB registrando os resultados finais de colheita, informa uma ãrea colhida de 
I 

67 722 ha, inferior em 1,76% da estimativa da ãrea plantada e destinada ã colheita em 
1978. Com a produtividade obtida de 9107 kg/ha, inferior em 0,10% da que era esperadaemnovembro, 
a produção obtida atingiu a 616 764 t. 

ALAGOAS - O GCEA-AL informa os dados finais da safra de mandioca em 1978. 
45 364 ha, superior em 0,44% da estimada para colheita no ano,c 

10 302 kg/ha, inferior em 2,13% da produtividade esperada, foi obtida uma 

Em uma ãrea colhida de 
rendimento medi o obtido de 
produção de 467 344 t. 

SERGIPE - O GCEA-SE comunica o final da safra de mandioca neste ano. Em uma ãrea colhida de 
35 440 ha, inferior em 0,57% da estimada para colheita em 1978, e rendimento me~io obtido 

' de 12 902 kg/ha, inferior em 2,75% do que era esperado no mes anterior, a produção obtida atingiu a 
457 247 t. 

BAHIA- As investigações finais da safra de mandioca no Estado da Bahia evidenciaram ligeira·s redu 
ções na ãrea colhida em relação ã estimativa da area prevista para colheita. Assim, o 

GCEA -BA comunica uma ãrea colhida de 295 000 ha, inferior em 4,22% da estimada em novembro. Com a 
produtividade obtida de 15 000 kg/ha, igual ã que vinha sendo esperada, foi obtida uma produção de 

4 425 000 t. 

RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ informando os dados finais de colheita da mandioca, registra uma ãrea c~ 
lhida de 14 584 ha, igual ã estimada em novembro. Com o rendimento médio obtido de 

14 34 8 kg/ha, inferior em 3,10% do anteriormente esperado, foi obtida uma produção de 209 251 t. 
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Cont. 

49 SP 972 100 701 000 1 750 
59 se 005 633 587 902 1 579 
6Q GO 835 000 085 500 1 300 
7Q PE 390 650 276 580 708 
8Q CE 480 000 259 200 540 
9Q ES 194 000 244 440 260 

lOQ MA 421 010 239 720 569 
119 MT 179 542 234 303 305 
12Q BA (1~ safra) 228 000 184 680 810 
139 PB 270 .429 139 784 517 
14Q BA (2~ safra) 210 000 138 600 660 
159 PI 216 502 124 992 577 
169 AL 114 446 61 561 538 

179 RN 152 625 54 932 360 
189 PA 65 882 54 396 826 
199 RJ 49 800 44 800 900 
209 SE 55 213 30 588 554 
21Q AC 17 050 19 607 150 

22Q AM 5 500 5 500 1 000 

OUTRAS 24 176 

Como se observa, o Estado do Paranã foi, em 1978, o maior produtor de milho com 18,02 ~~ da produção n~ 
cional. Seguiram-lhe os Estados de Minas Gerais com 17,98%, Rio Grande do Sul com 15,89%,São Paulo 
com 12,57%, Santa Catarina com 11,73%, Goiãs com 8,02%, Bahia com 2,39% (2 safras), Pernambuco com 
2,04%, Cearã com 1,92%, Espirito Santo com 1,81%, Maranhão com 1,77%, Mato Grosso com 1,73%,Paraiba 
com 1,03%, Piaui com 0,92%, Alagoas com 0,45%, Rio Grande do Norte com 0,41%, Parã com 0,40%, Rio de 
Janeiro com 0,33%, Sergipe com 0,23%, Acre com 0,14%eAmazonas com 0,04~cabendo ãs demais Unidades 
da Federação produtoras de milho, os restantes 0,18% da produção. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

21. PIMENTA-DO-REINO 

U.F. Cr$/kg 

Amazonas . . • . • . • • . . . . • . . 3,26 
Maranhão............... 2,40 
Piaui .•....•••••....... 1,90 
Rio Grande do Norte.... 2,85 
Paraiba .. .. .. .. .. .. • .. . 2,26 
Alagoas .. .. .. .. • .. .. . .. 2,00 
Sergipe .. .. • .. .. .. .. . .. 2,50 
Bahia ........ ~.......... 2,40 
Rio ~e Janeiro ......... 2,31 
São Paulo.............. 3,00 
Santa Catarina . . . • . . . . . 2,17 
Rio Grande do Sul •..... 2,99 

A produção nacional obtida de pimenta-do-reino, em 1978, na 11~ estimativa (final), 
foi de 45 394 t, confirmando as estimativas finais preliminares de novembro. 

A safra de 1978 foi superior em 26,35% da produção obtid~ em 1977. 
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Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978, sao 

os seguintes: 

U.F. 

PA 
PB 
MT 

AM 

Outras 

Area colhida 
(ha) 

12 276 
942 

81 
69 

l>rodução obtida R."M. obtido 

(t) (kg/ha) 

44 199 3 600 
211 224 
111 370 
80 559 

793 

Conforme se verifica, o maior produtor de pimenta-do-reino, 2m 1978,foi o Estado do Parã,concorrendo 
com 97,37% da produção nacional. Seguiram-lhe a Paraíba com 0,46%, ~lato Grosso com 0,24% e Amazonas 
com 0,18%. As demais Unidades da Federação, onde ocorre o cultivo da pimenta-do-reino, contribuíram 
com os restantes 1,75% da produção. Os rediméntos medias obtidos variaram desde o mãximo de 3 600 
kg/ha no Parã, ao minimo de 224 kg/ha na Paraíba. 

~reço media pago ao produtor nomes: 

22. SISAL 

U.F. Cr$/kg 

Amazonas . • • . . . . • . . • • . • • . . . . . . 16,00 
Paraíba .....•............•... 25,30 

A produção nacional obtida de sisal, em 1978, na l2a. estimativa (final), foi de 
201 733 t, inferior em 4,69% da esperada em novembro, resultante de reduções nas estimativas finais 
da safra do Estado da Bahia, embora os acréscimos registrados no Rio Grande do Norte, Paraíba e Pe~ 1 

nambuco. 

Comparando-se a produção obtida de sisal, em 1978, com a colheita efetuada em 1977, quando foram pr~ 
duzidas 225 154 t, verifica-se uma redução de 10,40%. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN, informando os resultados finais da safra de sisal no Estado, regi~ 

tra uma ãrea colhida de 35 045 ha, superior em 0,06% da estimativa da ãrea ocu 
pada com pes em produção e destinada ã colheita em 1978, e informada em novembro. 

Com o rendimento media obtido de 436 kg/ha, igual ao esperado, foram colhidas 15 275 t. Comunica o 
GCEA-RN que, conforme jã informado em relatórios anteriores, a safra do sisal depende basicamente dos 
preços ofertados a nível de produtor. Quando o preço e satisfatório, as fibras são colhidas; caso 
contrãrio, a colheita, por tornar-se anti-econômica, leva os agricultores a abandonarem as lavouras. 
Tal fenômeno dificulta sobremaneira a elaboração de estimativas para o sisal, pelo que o GCEA-RN resol_ 
veu criar e instalar, desde a safra anterior, uma Comissão Técnica Especializada do Sisal {COTE/RN­
SISAL) visando o estudo, a anãlise e o acompanhamento permanente do produto, em cada safra. 

PARA!BA - Conclui da a colheita do si sal no Estado. O GCEA-PB registra uma ãrea colhida de 100 719 ha, 
igual ã estimativa da ãrea ocupada com pes em orodução e destinada ã colheita nesta safl'a. 

Com o rendimento mêd.io obtido de 995 kg/ha, superior em 7,22% do esperado anteriormente, foram co 
lhidas 100 215 t. 

PERNAMBUCO- Informando os resultados finais da safra de sisal, o GCEA-PE registra uma ãrea colhida 
de 8 503 h a, super i o r em 6 ,29% da estima ti v a da ãrea ocupada com pês em produção e des tj_ 

nada ã colheita em 1978. Com a produtividade obtida de 1 285 kg/ha, superior em 16,82% da inicialmen 
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te prevista, foram colhidas 10 927 t. Salienta o GCEA-PE, que durante os meses de novembroedezembro 
foram procedidos levantamentos especificas nas regiões produtoras , visando avaliar as estimativas a~ 
teriores. Ficou evidenciado, que as melhores condições de comercialização concorreram para o aumento 
da ãrea colhida nesta safra. A existência de usinas de beneficiamento nos municipios de SANTA TEREZl 
NHA e SAO JOSt DO EGITO, tem despertado o interesse dos produtores da região do VALE DO PAJEO, que 
passaram a dispensar melhor tratamento ãs lavouras, inc lusive com a obtenção de financiamentos para 
a recuperação e estabelecimento de cultivos em novas ãreas. 

BAHIA - O GCEA-BA comunica que a escassez de mão-de-obra pa ra colheita, face ao deslocamento dos tra 
ba 1 hadores para a região cacaueira e também para o pol o petroquimi co de CAMAÇARI, onde obtêm 

melhor remuneração, provocou redução da ãrea colhida, nesta safra, situando-se em 125 000 ha, inferi 
or em 6,72% da "estimada a ser colhida em 1978 informada em novembro ". Com a produtividade obtida 
de 600 kg/ha, inferior em 14,29% da prevista, decorrente de cortes excessivos em safras passadas,ali 
ado ã falta de tratos culturais, foram colhidas 75 000 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o sisa l foi investigado em 1978, são os 
seguintes: 

U.F. AREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R.M.OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

19 PB 100 719 100 215 995 

29 BA 125 000 75 000 600 
3Q RN 35 045 15 275 436 

4Q PE 8 503 10 927 1 285 

OUTRAS 316 

Verifica-se que o Estado da Paraiba foi, em 1978, o maior produtor de sisal, com 49,68% da produção 
nacional. Seguiram-lhe a Bahia com 37,18% , o Rio Grande do Norte com 7,57% e Pernambuco com 5,42%,ca 
bendo ãs dernais Unidades da Federação produtoras, os res t antes 0,15% da produção. ··Os rendimentos 
médios obtidos variaram desde o minimo de 436 kg/ha no Rio Grande do Norte ao mãximo de 1 285 kg/ha 
em Pernambuco. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

23. SOJA 

U.F . Cr$/kg 

Rio Grande do Norte 4,50 
Paraiba ....•.. . .•. . . . . 4,46 
Pernambuco .... . ...... . 4,50 

A produção nacional obtida de soj a
1

em 1978,foi de 9 534 717 t, conforme jã informado 

em relatõrio anterior, representando uma redução de 23 ,80% em relação ã safra de 1977, quando foram 
produzidas 12 512 963 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978, são 

os seguintes: 

U.F. Area colhida Produção obtida R.M. obtido 

{ha) (t) (kg/ha) 

lQ RS 3 754 000 4 567 800 1 217 

29 PR 2 348 541 3 150 103 1 341 

3Q SP 558 800 745 500 1 334 
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4Q 
5Q 

6Q 

79 

MT 
se 
MG 

G9 

lEVANTAf·1CNTO S ISTEMI1:T I CO DA PRODUÇríO AGR!COLA 

499 588 
408 785 
112 094 

96 600 

479 105 
354 681 
137 064 
100 464 

959 
868 

1 223 
1 040 

DEZEMBR0/72 

Cont. 

Conforme pode ser observado, o Estado do Rio Grande do Sul foi, em 1978, o maior produtor de soja 
com 47,91% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Paranã com 3'3,04%, São Paulocom7,82% , 
Mato Grosso com 5,02%, Santa Catarinu com 3,72%, Minas Gerais com 1,44% e Goiãs com 1,05%. Os rendl 
mentos médios obtidos, nesta safra, variaram desde o mãximo de 1 341 kg/ha no Paranã, ao minimo de 

868 kg/ha em Santa Catarina. 

Preço media pago ao produtor nomes: 

U.F. 

São Paulo 
Santa Catarina ...........•..• 
Rio Grande do Sul .......... .. 

24. TOMATE 

Cr$/kg 

4,75 
4,50 
3,90 

A produção nacional obtidil de tomate, em 1978, na 9a. estimativa (final), foi de 
1 451 754 t, inferior em O, 11% da informada em novembro, decorrente de reduções nas estimativas dos 
Estados do Cearã, Sergipe, Bahia e Rio de Janeiro, embora os acréscimos verificados na Paraiba, Ni 
nas Gerais e Goiãs. 

O produto jã se encontrava colhido nos Estados do Maranhão, Para1ba, Pernambuco, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Goiãs. São apresentados, neste mês, os resultados 
finais da safra nos Estados do Cearã, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo e Mato Grosso. 

Em relação ã produção obtida em 1977, que atingiu a 1 292 346 t, a estimativa final desta safra mos 
trou-se superior em 12,33%. 

CEARA - O GCEA-CE, informando os dados finais da safra de tomate no Estado, registra uma ãrea colhl 
da de 700 ha, inferior em 12,50% da estimativa da ãrea plantada e informada em novembro. Com 

o rendimento médio obtido de 28 000 kg/ha, inferior em 6,67% do que vinha sendo esperado, foi obtida 
uma produção de 19 600 t. As reduções observadas nas estimativas, foi conseqÜência direta da forte 
incidência de pragas e moléstias em lavouras da f!licrorregião Homogênea SERRA DE BATURITt. 

PARA1BA- O GCEA-PB, retificando os dados prelirlinares de colheita do tomate, registra o acrésc imo 
de 16,71% na estimativa do rendimento médio obtido em relação ao dado previa de produtivl 

dade observada. Assim, em uma ãrea colhida de 1 285 ha, igual ã informada em novembro e produtivid~ 
de obtida de 33 700 kg/ha, foram colhidas 43 304 t. 

SERGIPE- O GCEA-SE informa que a colheita do tomate foi concluida neste mês, sendo colhida uma ãrea 
de 164 ha, superior em 1 ,23% da estimativa anterior de ãrea plantada. Com o rendimento m~ 

dio obtido de 17 415 kg/ha, representando um decréscimo de 3,94% em relação ao esperado, foram pr~ 

duzidas 2 856 t. 

BAHIA - Com a conclusão da colheita no Estado, o GCEA-BA informa a redução de 2,78% na estimativa do 
rendimento médio obtido em relação ao esperado em novembro, com igual reflexo na p1·odução o!?_ 

tida. Assim, em uma ãrea colhida de 5 200 ha, igual ã estimativa da ãrea plantada, e produtivi d., de 
obtida de 17 500 kg/ha, foram produzidas 91 000 t. 
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MINAS GERAIS - O GCEA-MG, informando os resultados finais da safra de tomate no Estado, registra os 
acréscimos de 0,17 e 0,49% nas estimativas da ãrea colhida e rendimento medioobtid~ 

respectivamen te. Em uma ãrea colhida de 3 560 ha, foram produzidas 112 954 t, com a produtividade 
obtida de 31 729 kg/ha. 

ESP1RITO SANTO - O GCEA-ES informa que, neste mês foram concluidos os trabalhos de colheita do to 
mate no Estado. Em uma ãrea colhida de 875 ha e rendimento médio obtido de 50 000 

kg/ha, foram produzidas . 43 750 t, confirmando-se as estimativas de novembro. 

RIO DE JANEIRO- O GCEA-RJ, retificando os d~~os preliminares de colheita do tomate no Estado, info~ 
ma que as estimativas da ãrea colhi da e rendimento médio obtido, sofreram reduções 

na ordem de 2,86 e 0,18%, respectivamente. Assim, em uma ãrea colhida de 2 206 ha e produtividade OÊ_ 

tida de 43 807 kg/ha, foram colhidas 96 638 t. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa que a colheita do tomate foi concluida neste mês, nao apresentando 
alterações em relação ã estimativa de novembro. Em uma ãrea colhida de 313 ha e rendi 

mento médio obtido de 19 834 kg/ha, foram produzidas 6 208 t. 

GOlAS - O GCEA-GO, retificando os dados preliminares da safra de tomate no Estado, registra o acres 
cimo de 4,12% na estimativa da produtividade obtida, com igual reflexo na produção. Em uma 
ãrea colhida de 980 ha, igual ã plantada estimada, e rendimento médio obtidode40 816 kg/ha, 
foi obtida uma produção de 40 000 t. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investidado em 
1978, são os seguintes: 

19 

29 

39 

49 

69 

69 

79 

89 

99 

109 

119 

129 

139 

149 

159 

U.F. 

SP 

PE 

RS 

MG 

RJ 

BA 

ES 

PB 

GO 

PR 

se 
CE 

MT 

MA 

SE 

OUTRAS 

~REA COLHIDA 
(ha) 

24 700 

6 650 

6 000 

3 560 

2 206 

5 200 

875 

285 

980 

742 

997 

700 

313 

252 

164 

PRODUÇJ'iO OBTIDA 
(t) 

633 200 

150 689 

134 500 

112 954 

96 638 

91 000 

43 750 

43 304 

40 000 

33 681 

28 029 

19 600 

6 208 

4 590 

2 856 

10 755 

R.M. OBTIDO 
( kg/ha) 

25 636 

22 660 

22 417 

31 729 

43 807 

17 500 

50 000 

33 700 

-40 816 

45 392 

28 113 

28 000 

19 834 

18 214 

17 415 

Observa-se que o Estado de São Paul o foi, em 1978, o Ma i o r produtor de toma te com 43,62% da 
produção nacional. Seguiram-lhe os Estados de Pernambuco com 10,38%, Rio Grande do Sul com 
9,26%, Minas Gerais com 7 ,78%, Rio de Janeiro com 6,66%, Bahia com 6,27% e Espirito Santo com 

38 

• 

• 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SlSJEMfiTICO DA PRODUÇ110 AGRfCOL.-\ DEZEMBR0/78 

3,01%, Paraiba com 2,98%, Goi~s com 2,76%, Paranã com 2,32%, Santa Catarina com 1,93%, Cearã 
com 1,35%, Mato Grosso com 0,43%, Maranhão com 0,32% e Sergipe com 0,19%, cabendo ãs demais 
Unidades da Pederação produtoras, os restantes 0,74% da pr~dução. Os rendimentos médios obtl 
dos variaram desde o mãximo de 50 000 kg/ha no Espirito Santo, ao minimo de 17 415 kg/ha em 

Sergipe. 

Preço médio pago ao produtor no mes: 

25. TRIGO 

U.F. Cr$/kg 

Maranhão • • . • • • . • . . • • . . . . . . . • • • . • 7, 52 

Paraiba 

Sergipe 

3,35 

4,00 

Bahia ..•..••..•.••..•...•..•.•.. 4,00 

Rio de Janeiro . . • . . • . . . . • . • • . . . . 3,63 

Paranã . . • . . . . . . . • . . . . . . . . • . . • . . • 2,00 

Santa Catarina ...........•...•.. 2,00 

Rio Grande do Sul 3,32 

A produção nacional obtida de trigo, em 1978, na 8a. estimativa (final), foi de 
2 677 346 t, superior em 6,32% da informada em novembro, decorrente de act·êscimos nas estimativas 
finais dos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul, embora tenha sido registrado decréscimo em Santa 
Catarina. 

O produto jã se encontrava colhido nos Estados de São Paulo e ~1ato Grosso. Apresentam-se, neste mês, 
os resultados finais da safra .de trigo nos Estados do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Em relação ã produção obtida em 1977 e que atingiu a 2 055 521 t, a atual safra de trigo mostrou-se 
superior em 29,62%. 

PARANfi - A colheita de trigo no estado paranaense concluiu-se no decorrer do mês de dezembro. · De 
' ' acordo com as informações procedentes das Comissões Regionais de Estatisticas Agropecu~ 

rias, a ãrea colhida foi de 1 345 .093 ha, inferior em 13,17% da estimativa da ãrea plantada em nove~ 
bro . Com o rendimento médio obtido de 781 kg/ha, superior em 20,90% do que vinha sendo esperado, f~ 
ram produzidas 1 050 000 t. 

De um modo geral, o produto colhido classificou-se como de boa qualidade e foi negociado ao preço 
médio de Cr$ 249,20/sc/60 kg, ou seja, o preço bãsico estabelecido para o "peso hectolitro"-73. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC informa em carãter preliminar, que em uma ãrea colhida de 4 659 ha,igual 
ã plantada estimada em novembro, foi obtida uma produção de 3 995 t, com um rend~ 

mento mêdio obtido de '857 kg/ha, infe r ior em 2,83% do esperado anteriormente. A produtividade obti 
da a nlvel estadual foi considerada bastante razoãvel tendo em vista as condições de cultivo da tri 
ticultura em minifúndios. O preço médio pago ao produtor oscila em torno de Cr$ 5,00/kg. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa que o trigo foi totalmente colhido no estado gaucho, em dezem 
bro . Em uma ãrea colhida de l 243 800 ha, igual ã estimativa da ãrea plantada no 

mês anterior , e rendi ment o médio obt ido de l 210 kg/ha, superior em 3,15% do esperado em nover.1bro, 
foram produzidas 1 505 000 t. Ressalta o GC EA-RS, que os dados ~ão preliminares, sujeitos ã retifi 

cação. 
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Os resultados finais preliminares nas Unidades da Federação onde o produto foi inves\igado em· 1978, 
são os seguintes: 

U.F. J\rea colhida Produção obtida R.M. obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

lQ RS 1 243 800 1 505 000 1 210 
2Q PR 1 345 093 1 050 000 ' 780 
3Q SP 168 440 87 810 521 
4Q MT 39 469 30 541 774 
5Q se 4 659 3 995 857 

Confonne se observa, o maior produtor de trigo em 1978 foi o Estado do Rio Grande do Sul com 
56,21% da produção nacional. Seguiram-lhe o Paranã com 39,22%,São Paulo com 3,28%, Mato Grosso com 
1,14% e Santa Catarina com 0,15%. Os rendimentos médios obtidos variaram desde o minimo de 521 kg/ ha 
em São Paul'o, ate o mãximo de 1 210 kg/ha no Rio Grande do Sul. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

26. UVA 

U.F. 

Paranã ..•..•...••..•...•.... 
Santa Catarina .•.••..•.•.... 
Rio Grande do Sul .......... . 

• 

4,15 
5,00 
4,13 

A produção nacional obtida de uva,em 1978, foi de 670 180 t, inferiorem0,65% da in 
formada em novembro, decorrente de retificações procedidas apõs a conclusão da colheita em Santa Ca 
tarina. 

Relativamente ã safra de 1977, quando foram produzidas 6~2 765 t, ocorreu um acrêscirr,o,nesta safra, 
de 1,12%. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC comunica que, por levantamentos detalhados realizados nas zonas produto-
ras de uva, bem assim, por complementação de informações junto ãs indústrias vini­

colas quanto ã absorção de matéria-prima, houve, neste mês, retificação dos dados finais da safra de 
1978. Assim, em uma ãrea colhida de 4 043 ha, inferior em 15,56% da informada anteriormente, e pr~ 

dutividade obtida de 14 180 kg/ha, superior em 10,02% da estimativa de novembro, foram produzidas 
57 328 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1978, são 
os seguintes: 

U.F MEA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R.~1. OBTIDO 
(ha) ( t) (k!J/ha) 

RS 41 300 451 300 10 927 

SP 9 200 133 000 14 457 

se 4 043 57 328 14 180 

PR 2 279 15 652 6 868 

MG 1 Ol2 6 709 6 501 

OUTRAS 6 191 
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Observa-se que o Estado do Rio Grande do Sul foi, em 1978, o maior produtor de uva com 67,34% da pr~ 

dução nacional. Seguiram-lhe os Estados de São Paulo com 19,85%, Santa Catarina co~ 8,55%, Parani 

com 2,34% e Minas Gerais com 1 ,00%, cabendo as demais Unidades da Federação produtoras os restantes 

0,92% da produção. 

Os rendimentos m.edios obtidos variaram,nesta safra,desde o minimo de 6 501 kg/ha em Minas Gerais, ao 

mãximo de 14 457 kg/ha em São Paulo. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAHENTO SISTEMJ\TICO DA PRODUÇJI:O AGR!COLA DEZEMBR0/78 

Produtos de 2a. prioridade para fins de informação 

A produção nacional obtida de alho, em 1978, na 6a. estimativa (final), foi de 24 803 t, 

inferior em 1,54% da informada em novembro, decorrente de reduções nas estimativas finais da safra 
nos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul, embora o acréscimo verificado em Santa Catarina . 

São registradas, neste mês, as informações finais de colheita para os Estaàos do Rio Grande do Norte, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Comparando a produção obtida di. a 1 h o, em 1978, com a safra de 1977, quando foram produzi das 22 109 t, 
verificou-se o expressivo acréscimo de 12,19%. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa que a colheita do alho foi concluida neste mês, nao aprese~ 
tando alterações em relação ã estimativa de novembro, ou seja: em uma area co 

lhida de 8 ha, e rendimento media obtido de 5 000 kg/ha, foram produzidas 40 t . Comunica, ainda, o 
GCEA-RN, que devido ã maior assistência técnica que a lavoura vem recebendo por parte dos õrgãos de 
extensão ~ural e da Escola Superior de Agricultura de MOSSORO, a cultura vem despertando interesse 
entre os produtores, ocorrendo uma expansão da ãrea cultivada na ordem de 2 ha em 1977 para 8 ha em 
1978. O alho somente e cultivado no municipio de GOVERNADOR DIX-SEPT ROSADO, pertencente ã Micro~ 

região Homogênea AÇU e APODI, e não apresenta, segundo informações das Comissões Regionais de Esta 
tisticas Agropecuãrias, nenhum programa de expansão para 1979, em outros municipios. 

PARANA - O GCEA-PR, com base em novos levantamentos realizados no periodo, retifica, neste mes, os 
resultados preliminares de colheita do alho, em 1978, e informados em novembro. Em uma 

ãrea colhida de 335 ha, inferior em 8,47% da informada anteriormente e produtividade obtida de 2 955 
kg/ha, representando um decréscimo de 20,11% da estimativa em novembro, foram colhidas 990 t. 

o produto colhido, de um modo geral, apresentou boa qualidade, e a media àe preços pagos aos produt~ 
res, desde o inicio da safra, situou-se em torno de Cr$ 18,00 o quilo. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informando os dados finais preliminares da safra de alho no Estado, regi~ 
trauma ãrea colhida de 526 ha, superior em 1,54% da estimativa da ãrea plantada em 

novembro . Com o rendimento media obtido de 4 945 kg/ha, superior em ~.14% do que vinha sendo esp~ 

rado, a produção obtida de 2 601 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Concluida a colheita em todo o Estado, o GCEA-RS registra o acrescimo de 3,65% 
na estimativa da ãrea colhida em relação ã estimativa da ãrea plantada em nove~ 

bro, situando-a em 1 192 ha. Com o rendimento media obtido de 3 048 kg/ha, inferior em 5,25% do que 
vinha sendo esperado, foram colhidas 3 633 t. Informa ainda o GCEA-RS, que a produção de 1978 si 
tuou-se dentro dos niveis esperados. Em relação ã safra de 1977, ocorreu um incremento de 25,47;~ de 
ãrea cultivada e cerca de 33% da produção. A comercialização realiza-se normalmente. Grande parte 
da produção ê consumida na prõpria região produtora e outra parcela apreciãvel e comercializada na 
CEASA/RS . 

Os resultadQs finais obtidos nas Unidades da Federação onde o propu.to foi investigado, em 1978, são 
os seguintes: 

U.F. Area colhida Produção obtida RM. obtido 
(h a) (t) (kg/ha) 

19 MG 3 109 11 041 3 551 
29 RS 192 3 633 3 048 
39 se 526 2 601 4 945 
49 BA 610 1 952 3 200 
59 GO 390 1 755 4 500 
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6Q 
7Q 
8Q 
9Q 

lOQ 
llQ 
12Q 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

U.F~ 
Are a co 1 h i da Produção obtida 

(ha) (t) 
PR 335 990 
ES 130 682 
SP 200 600 
CE 110 528 
PI 110 327 
PE 59 270 
RN 8 40 

OUTRAS 384 

DEZEMBR0/78 

Rt-1. obtida 
(kg/ha) 

2 955 
5 246 
3 000 
4 800 
2 973 
4 576 
5 000 

Como pode ser observado, o Estado de Minas Gerais foi, em 1978, o maior produtor de alho com 44,51~ 
da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Rio Grande do Sul com 14,65%, Santa Catarina com 
10,49%, Bahia com 7,87%, Goiãs com 7,08%, Paranã com 3,99%, Esp1rito Santo com 2,75%, São Paulo com 
2,42%, Cearã com 2,13%, Piau1 com 1,32%, Pernambuco com 1,09% e Rio Grande do Norte com 0,15%, c~ 

bendo ãs demais Unidades da Federação produtoras, os restantes 1,55% da produção. As produtividades 
médias obtidas variaram desde o mãximo de 5 246 kg/ha no Esp1rito Santo ao m1nimo de 2 955 kg/ha no 
Paranã. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 
U.F. 

Piaui 22,30 
Rio Grande do Norte ...•.• 25,00 
Paranã •••.....•....•.•... 18,07 
Rio Grande do Sul ..•..... 22,44 
Goiãs .................... 12,00 

2. AVEIA (grão} 

A produção nacional obtida de aveia em grão, em 1978, na 8a. estimativa (final}, e de 
53 947 t, superior em 10,55% da informada em novembro, decorrente de acréscimos nas estimativas dos 
Estados do Paranã e Rio Grand~ do .Sul, quando foram conhecidos os resultados finais de colheita ne~ 
sas unidades federadas. Em relação ã produtividade obtida em 1977, que atingiu a 37 430 t, a atual 
safra de aveia (grão) mostrou-se superior em 44,13%. 

PARANA - O GCEA-PR informa que a aveia (grão) teve sua colheita concluída no transcorrer do mês de 
dezembro. Em uma ãrea colhida de 3 197 ha, superior em 0,53% da plantada no mês de novem 

bro e rendimento médio obtido de 1 953 kg/ha, superior em 77,55% do previsto anteriormente, foram 
obtidas 6 245 t. 

A produtividade média alcançada ou seja, 1 953 kg/ha, superou em muito as espectativas iniciais e 
foi quase 34% maior que a obtida na safra anterior, refletindo as boas condições de clima que cerc~ 
rama cultura durante todo o ciclo vegetativo. 

A produção desta safra, apesar da maior produtividade, foi perto pe 40% menor que aquela da safra an 
terior, em virtude da ãrea colhida ter sido inferior em cerca de 45%. 

o produto co 1 h i do foi considera do de boa qua 1 i da de e por isto mesmo, a méd1 a de preços pagos aos pr~ 
dutores, desde o in1cio da safra, situou-se em torno de Cr$ 160,00 o saco, consideradosatisfatõrio. 

SANTA CATARINA- Conclu1da a colheita em todo o Estado, o GCEA-SC informa os dados preliminares de 
colheita, ou seja, em uma ãrea colhida de 10 555 ha, igual ã plantada estimada em 

novembro, e produtividade obtida de 749 kg/ha, foram colhidas 7 902 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS, registrando os resultados finais da safra de aveia em grão no Estado, 

46 

• 

• 



• 

• 

• 

• 
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informa uma ãrea colhida de 41 800 ha, stJperibr em 8,57% da estimativa da ãrea plantada em novembro. 
Com rendimento médio obtido de 952 k9/ha, inferior em 1,96% do que vinha sendo esperado, foram pr~ 

duzidas 39 800 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado, em 1978, são 

os seguintes: 

I U.F. Area colhida Produção obtida R.M. obtido 
(ha) ( t) (kg/ha) 

19 RS 41 800 39 800 952 
29 se 10 555 7 902 749 
39 PR 3 197 6 245 953 I 

Conforme pode ser observado, o Estado do Rio Grande do Sul foi. em 1978, o maior produtor de aveia 
em grão, com 73,78% da produção nacional. Seguiram-lhe Santa Catarina com 14,65% e o Paranã com os 
restantes 11,57% da produção. Os rendimentos médios obtidos variaram desde o minimode 749 kg/ha em 
Santa Catarina, ao mãximo de 1 953 kg/ha no Rio Grande do Sul. 

Preço media pago ao produtor no mês: 
U.F. 

Paranã 2,67 
Rio Grande do Sul ..•.•.•• 4,14 

3. CENTEIO 

A produção nacional obtida de centeio para 1978 em 8a. estimativa (final) e de 7 349 t, 
inferior em .4,60% da informada em novembro, resultante de reduções nas estimativas finais dos Est~ 

dos do Paranã e Rio Grande do Sul. Em relação ã produção obtida na safra de 1977, e que atingiu a 
8 326 t, a produção obtida, em 1978, acusou um decréscimo de 11,73%. 

PARANJ!.- O GCEA-PR comunica que o centeio tradicionalmente cultivado no leste do Estado, concluiu a 
fase de colheita neste mês de dezembro. Em uma ãrea colhida de 1 757 ha, superior em 2,15% 

da plantada estimada em novembro e rendimento médio obtido de 972 kg/ha, inferior em 11,64% do que 
vinha sendo esperado, foi colhida uma produção de 1 708 t. O produto colhido foi considerado de boa 
qua 1 i da de, e a medi a dos preços pagos aos produtores desde o inicio da safra, foi de Cr$ 226 ,00/sc/60 kg. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC, informando os dados preliminares de colheita do centeio na safra de 1978, 
registra uma ãrea colhida de 2 734 ha, inferior em 3,19% da estimativa da ãrea pla_!! 

tada e informada em novembro. Com rendimento médio obtido de 710 kg/ha, superior em 3,35% do esp~ 

rado anteriormente, foram colhidas 1 941 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS, ao registrar os dados finais da safra de centeio, informa uma·ãrea c~ 
lhida de 3 700 ha, superior em 2,78% da plantada estimada em novembro. Com o 

rendimento médio obtido de 1 000 kg/ha, inferior em 6,98% do esperado,foram produzidas 3 700 t . 

Os resultados finais nas Unidades da Federação onde o centeio é ~ultivado, são os seguintes: 

U.F. Area colhida Produção obtida R.M. obtido. 
(ha) (t) (kg/ha) 

19 RS 3 700 3 700 000 
29 se 2 734 1 941 710 
3Q PR 1 757 1 708 972 

Conforme se observa, o Estado do Rio Grande do Sul foi o maior produtor com 50,35%daprodução nacio 
nal. Seguiram-lhe os Estados de Santa Catarina com 26,41% e Paranã com 23,24%. 

Os rendimentos médios obtidos variaram desde o minimo de 710 kg/ha em Santa Catarina até o mãximo de 
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1 000 kg/ha no Rio Grande do Sul. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

4. CEVADA 

U.F. 

Paranã ..••..•..•.•.•.••.. 
Rio Grande do Sul ....... . 

3,77 
3,61 

OEZHlBR0/78 

A produção nacional obtida dE cevada na Ba. estimativa (final) em 1978, foi de 144 785 t, 
superior em 0,07% da informada em novembro, decorrente de acréscimo na estimativa do Estado de 
Santa Catarina embora as reduções ocorridas nos dados de colheita dos Estados do Paranã e Rio Gran 

de do Sul. 

Em relação ã produção obtida de cevada em 1977, que atingiu a 95 266 t, a produção obtida na safra 

de 1978 foi superior em 51,98%. 

PARAN~ - 1i semelhança do que ocorre com as demais gramineas de inverno, concluiu-se a fase de colhei 
ta da cevada, neste mês de dezembro. Em uma ãrea colhida cie 28 600 ha, inferior em 2,72":: 

da plantada estimaaa em novembro, e rendimento médio obtido de 1 740 kg/ha, superior em 0,29% do que 
vinha sendo esperado, foram produzidas 49 764 t. Informa o GCEA-PR, que a produtividade alcançada 
de 1 740 kg/ha, apesar de se manter dentro das previsões, não correspondeu ãs expectativas mais oti 

mistas de setores interessados na expansão da cultura. 

A maior parcela do produto colhido foi classificado como de boa qualidade e a mediados preços pagos 
aos produtores desde o inicio da safra, situou-se em torno de Cr$ 220,00/sc/60 kg. 

A Secretaria de Agricultura do Paranã informou que, do produto colhido, cerca de 80% foram comercia 
lizados com maltarias. Na classificação, 50% do produto obtiveram o indice de la. qualidade, com 
germinação acima de 95% e "peneira" de 2,5 mm; 30% do produto situaram-se como de 2a. qualidade e 
"peneira" entre 2,2 e 2,5 mm e 20% do produto foram classificados como de refugo, com "peneira" in 

ferior a 2,2 mm. 

Os preços pagos aos produtores foram de Cr$ 280,00 a saca para a cevada de la. qualidade, Cr$ 160,00 

para a d~ 2a. qualidade e Cr$ 63,00 a saca, para o produto "refugado". 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC, ao registrar os dados finais preliminares da safra de cevada no estado 
catarinense, informa uma ãrea colhida de 7 023 ha, superior em 2,56% da estimativa 

~a ãrea plantada em novembro. Com o rendimento médio obtido de 1 712 kg/ha, superior em 35,12% do 

previsto anteriormente, foram produzidas 12 021 t. 

RIO GRANDE DO SUL - Concluida a colheita da cevada no estado gaúcho, o GCEA-RS informa uma ãrea c~ 
lhida de 53 750 ha, igual ã plantada estimada. Com o rendimento medi o obtido de 

1 544 kg/ha, inferior em 2,34% do esperado em nover.1bro, foram colhidas 83 000 t. 

Devido ãs boas condições climãticas verificadas no transcurso da safra, o rendimento meaio obtido e 
considerado bom. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto investigado em 1978, são os se 

g1.dntes: 

u;r. ~rea colhida Produção obtida R.N. obtido 
(h a) (t) (kg/ha) 

lQ RS 53 750 83 000 544 

2Q PR 28 600 49 764 740 

39 se 7 023 12 021 712 
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I 

Conforme pode ser observado, o Estado do Rio Grande do Sul foi, em 1978, o maior produtor de cevada 
com 57,33% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Paranã com 34,37% e Santa Catarina com 
8,30%. A produtividade obtida variou 'desde o mínimo de 1 544 kg/ha no Rio Grande do Sul ao mãximo 
de 1 740 kg/ha no Paranã. 

' 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

5. GUARANA (cultivado) 

U.F. 

Paranã 
Rio Grande do Sul 

3,67 
3,68 

A produção brasileira obtida de guaranã, em 1978, na l2a. estimativa (final), no Est~ 
do do Amazonas, Ünico produtor nacional, atê o momento, foi de 440 t, não registrando alterações em 
relação i informação de novembro. 

Relativamente i produção obtida em 1977, quando foram produzidas 400 t, verifica-se, nesta safra, um 
acréscimo de 10%. 

~~ONAS - Concluída a colheita do guaranã em toào o Estado. O GCEA-AM registra uma ãrea colhida 
I 

de 3 411 ha, rendimento mêdio obtido de 129 kg/ha, e produção obtida de 440 f, confirma~ 
do-se as estimativas de novembro. Acrescenta o GCEA-AM, que novas ãreas a cada ano têm entrado em 
processo produtivo, principalmente nos municípios de NAUtS e MANAUS. Entretanto, apesar do increme!l_ 
to da ãrea cultivada, o rendimento medio permanece em níveis baixos, a despeito da adoção de prãtl 
cas de seleção de semente, espaçamentos indicados e realização de tratos culturais. 

A HlBRAP~ vem pesquisando o sistema de multiplicação por via assexuada, jã tendo conse~uido resul 
ta dos sati sfatõri os com o emprego de ·fi tohormôni os • Os novos cultivos de guaranã deverão respo!l_ 
der satisfatoriamente aos cuidados que vêm sendo dispensados ã cultura, contribuindo para um futuro 
aumento da produtividade. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Amazonas .•..•••••.•.•...• 70,50 

6. RAMI (em fibra) 

A produção nacional obtida de rami, em 1978, conforme jã informado em relatõrios a!!_ 
teriores, no Estado do Paranã, unico produtor nacional desta fibra vegetal, foi de 7 OOOt, inferior 
em 49,28% da obtida em 1977, quando foram produzidas 13 800 t. Nesta safra de 1978, quando consid~ ­

.rados os 3 (três) cortes do produto, foi obtida uma produtividade de apenas 1 129 kg/ha, inferior 
em 34,55% da observada na safra anterior, decorrente da prolongada estiagem ocorrida neste ano e que 
motivou o comportamento desfavorãvel da cultura. A ãrea colhida foi de 6 200 ha. 

7. SORGO GRAN!FERO 

A produção nacional obtida de sorgo granífero, em 1978, foi de 228 432 t, conformejã 
informado em relatõrio anterior, sendo inferior em 47,54% da colhida em 1977, quando foram produzidas 
435 446 t. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação, onde o produto foi investigado em 1978 são 
os seguintes: 

49 



IBGE/CEPAGRO 

lQ 
2Q 

3Q 

4Q 
5Q 

6Q 
7Q 
8Q 
9Q 

lOQ 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

U.F. 
Area colhida Produção obtida 

(ha) ' (t) 

RS 56 700 125 500 

SP 33 138 82 845 

MT 6 680 7 509 

GO 3 540 5 098 

CE 2 130 2 556 

PE 736 1 590 

PR 350 1 225 

MG 382 962 

RN 600 450 

se 230 240 

OUTRAS 457 

DEZEMBR0/78 

R.~1. obtido 
(kg/ha) 

2 213 
2 500 
1 124 
1 440 
1 200 
2 160 
3 500 
2 518 

750 
1 043 

Como pode ser observado, o Estado do Rio Grande do Sul foi, em 1978, o maior produtor de sorgo gr~ 

nifero com 54,94% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados de São Paulo com 36,27%, Mato Gro~ 
so com 3,29%, Gioãs com 2,23%, Cearã com 1,12%, Pernambuco com 0,70%, Paranã com 0,54%, Hinas G~ 
rais com 0,42%, Rio Grande do Norte com 0,20% e Santa Catarina com 0,09%, cabendoãs demais Unidades 
da Federação produtoras, os restantes 0,20% da produção. Os rendimento medios obtidos variaram des 
de o minimo de 750 kg/ha no Rio Grande do Norte, ao mãximo de 3 500 kg/ha no Paranã. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 
U.F. Cr$/kg 

Rio Grande do Norte 2,15 
Rio Grande do Sul ••.•..•. 1,94 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇJ!.O INSTITtJTd BRASILEIRO DE GEOGRA FIA E ESTAT!STICA 
COMISSM ESPECI~L DE PLANEJAf.1ErlTO, CONTROLE E AVALIAÇM DAS ESTATTSTICAS AGROP ECUJI.RIAS 

LEVANTA~OTO SISTEI1JI.TICO DA PRODUÇM AGR!COLA 
BRASIL 

Situação no mês de: DEZEMBRO Ano 

PRODUTOS DE ~RH1EIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇM COM DISPON,IBILIDADE DE DADOS 

A NTVEL NACIONAL. 

PRODUTO AGR!COLA 

1. Abacaxi (1 000 frutos) 

2. Algodão ••••••••• .' •••••••••••••••••••• 

2.1 - Algodão arbõreo .. ~ ••••••••••••• 

2.2 - Algodão herbáceo ••••••••••••••• 

3. Amendoim ••••••••••••••••••••••••••••• 

3.1- Amendoim (la. safra) 

3.2 - Amendoim (2a. safra) ••••••••••• 

4. Arroz ••••• • ••••••• ••• •••••••••• •••••• 

5. Banana (1 000 cachos) •••••••••••••••• 

6. Batata-inglesa ••••••••••..•••.••••••• 

6,1 -Batata-inglesa (la.safra) 

6.2- Batata-inglesa (2a.safra) .••.•• 
. ' 

7. Cacau •••••••••••••••••••••••••••••.•• 

8. Cafe (em coco) (2) ••••.•.•••••••••• .• 

9. Cana-de-açúcar •••••••••• •• •••.••••••• 

10 . Cebola .......... ...... ........... 1 .. . 

11. Coco-da-baia (1 000 frutos) ..•••••••• 

12. Feijão •••.•••.. ••• ••••••••••.•••••••• 

12.1 - Feijão (la. safra) ••••.••••••• 

12.2- Feijão (2a. safra) •• . •••••.••. 

13. Fumo ••••••••.•••• ••• • •. .•..••••••.•.• 

14. J uta ........... . ................... .. 

15. Laranja (1 000 frutos) ••••.•••.• •• ••• 

16. Malva ............................... . 

17. Mamona •••••••••• · ••• • • • •.•••• • •••••••• 

18. Mandioca ........................... .. 

19. Milho •.•••••••••••••••••• • •••• ••••••• 

20. Pimenta-do-reino .••••••••••••••.•• ••• 

21. Sisal ....... ........................ . 

22. soja ................................ . 
23. Tomate ••••...•••••••••••••••••••.•.•• 

. 24. Trigo • •••••.•.••••••••••••••••••••..• 

25. Uva • •••••••••••.•• • • ••••••••••••••.•. 

(1) -Dados preliminares sujeitos a retificação 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t} 

Esperada 

2 400 869 

Obtida 

379 165 

.1 570 773 

461 797 

108 976 

325 197 

253 805 

71 392 

7 241 731 

411 757 

2 014 725 

l 232 738 

781 987 

245 439 

129 222 808 

490 210 

480 304 

2 187 878 

1 162 166 

1 025 712 

409 259 

16 954 

39 091 032 

60 318 

316 578 

25 358 339 

13 533 370 

45 394 

201 733 

9 534 717 

1 451 754 

2 677 346 

670 180 

(2) - Instituto Brasileiro de Café : Divisão de Estatística 
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J!lGE/CEP/\GfW LEVANTI\t4[NTO SISTU·1~TICO 011 PRODUÇ7'i0 /\G.RTCOL/1 Ano: 1978 -
Abacaxi 

Situação no mês de: DEZEMBRO 

UNIDADES MES FINAL ltREA PRODUÇM RENDJr.\~HTO !·íF. DIG 
DA DE (ha) . ( 1 000 frutos) (frutos/hJ) 

• FEDERAÇI'iO COLIIEITA I r----
Plantada Colhida · Esperada Obtida Esperado Obtido 

-1------. 

' ' 

" 
BRASIL ....... ' 37·9 165 

Amazonas .............. DEZ 385 2 700 7 013 
Ceorã ...... ........... DEZ 400 4 000 10 000 
Rio Grande do Nort~ .•. I 

DEZ 347 6 471 18 648 
Para)ba ••..•••...•..•• DEZ 6 045 107 686 17 814 
Pernambuco ..••.••••••• DEZ 1 934 23 675 12 241 
Alagoas ............... DEZ 1 008 15 55s 15 435 
!la h i a ................. DEZ 4 012 60 180 ' \ 15 ooo 
Minas Get·ais .......... DEZ 5 286 69 634 13 1 i73 
Esp)rito Santo .....•.• DEZ 670 14 740 22 o DO 
Rio de Janeiro ......•• DEZ 392 5 2~2 13 5 o 
São Paulo ............. DEZ 1 420 27 450 19 ~ fjl 
Paranã ................ DEZ 61 719 11 I ~37 
Santa Catarina ........ DEZ 152 2 -509 16 507 
Rio Grande do Sul ..... DEZ 1 950 22 081 11 324 
Mato Gt·osso ••.•...•••• DEZ 433 4 188 9672 
Goiãs ................. DEZ 730 6 424 8 800 
Outras ................ 5 858 

Algodão arbõt·eo 

1\REA PRODUÇM RENDJI.iEl:TO 11r0! :: 

UNIOf,OES MtS FltlAL (ha) (t) (kg/ha) 
DA DE 

ÜCUI~?da 
Esperodo I FEDERAÇM COLHEITA com pesem Colhida Esperada obtida Obtido 

produção 
-

• .- .BRASIL 461 797 . ...... 
·' 

Maranhão .............. SET 46 474 11 861 255 

Piau1 ................. OUT 151 '544 23 876 158 

Ccarã .................. OUT ' 1 200 000 237 600 198 
Rio Grande do Norte ... DEZ 392 174 69 934 178 

Para1ba ........... ..... DEZ 460 .025 77 2&4 í 168 
I 

Pernambuco ............. DEZ 224 115 38 338 ! 171 

Alagoa s ................ DEZ 516 1!>4 j 298 
Bahia ................. NOV 5 100 2 754 

' 
540 

Outri.ls ................ 16 

-·---~--- - '--·----- ~- ..---
55 

.. 
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JUGE/CEP/\GRO LEVANT/\f·1ENTO SISTEIIriTICO DA PRODUÇJI:O AGR1COLA Ano 1978 

Algodão herbãceo 

Situaçio no mis de: DEZEMBRO 

-
· UNII)/\D[S M~S FIN/\L }I; REA PRODUÇliO RENDI~~NTO MED! O 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) • 
FEDERAÇ710 CO~HEITA -- ·--

Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obti c:: 

BRASIL ........ 1 108 976 

Maranhão .............. OUT 565 135 239 
Cearã ................. SET 84 000 27 720 330 

j Rio Grande do Norte ... NOV 160 218 53 096 331 

I 
Paraiba •• o •••••••••••• NOV 106 011 42 934 405 
Pernambuco ............ DEZ 48 080 14 245 296 
Alagoas •••••••• o •••••• DEZ 62 340 17 584 282 
Sergipe ••• o ••••• • ••••• DEZ 14 373 3 679 256 
Bahia ................. SET 122 482 68 100 556 
Minas Gerais .......... JUL 120 419 83 868 696 
São Paulo .. .. ......... JUN 345 100 '386 656 1 120 
Paraná •••• o •• • •••••••• ABR 290 000 ' 309 438 1 067 
~iato Grosso ........... JUL 45 564 43 422 953 
Goiãs ..... ...... ...... JUN 66 000 54 120 820 
Outras o • •••••••••••••• 3 979 

-

Amendoim (la. safra) 

UNWADES ~ltS FINAL riRE A PRODUÇTíO RENDIMENTO MEDI ~ 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇi'\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obti c.• 

BRASIL ........ 253 805 

Silo Paulo ............. JAN 109 300 169 800 1 554 

Paranã ........... ..... FEV 36 950 48 764 1 320 

Santa C a ta ri na ........ tiA R 549 626 1 140 

Rio Grande do Sul ..... ABR 8 300 8 300 1 000 

i Mato Grosso ........... JAN 14 836 22 477 1 515 

Goiãs 
: 

ABR 1 ................ . 450 2 146 1 480 

Outras ... ............. 1 692 

- -- -· t 
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IBGE/CEI'AGRO, l~V/\NTI\I~ÉNTO SISTEMl'iTICO 0/\ PRODUÇJIO f1GRTCOLA Ano 1978 

P.mendoim (2a. safra) 
Situação no mês de: DEZEMBRO 

UNIDADES 11ÊS FINAL J\REA PRODUÇAO RENDJí.'.E: :·,·o f:t~DJO 
DA DE (ha) (t) (kg / ,la) 

FEDERAÇl'íO COLHEITA Plilntada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido < 

BRASIL ......... 71 392 
Cearã ................. JÚL 1 400 1 400 1 000 
Paraiba ............... OUT 545 518 950 
Bahia ................. SET 2 136 2 965 1 388 

• Minas Gcr<li s .......... JUN 3 247 4 106 1 265 
São Paulo ............. JUN 63 100 57 600 913 
Paranã ................ MAl 3 316 1 642 495 
Santa Catarina " ....... JUN 89 71 798 
Mato Grosso ••••••••••• MAl 6 270 2 471 394 
Goiãs .................. JUL 30 36 1 200 

Outras ................ 583 

Arroz 
. \ 

' ME!\ PRODUÇM RENDI:·:Ei 'TO llf:DJO UNIDADES MtS FINAL 
DA DE (ha) (t} (kg/h3} 

FEDERAÇM COLH EITA P1antadaT Colhidél EsperJda Obtida Esperado Obtido 
' I 

BRASIL ........ 7 241 731 

Acre .................. ABR 12 800 17 920 1 400 
Amazonas .. ........ .... DEZ 1 666 2 500 1 501 
Parã ................ .. DEZ 99 141 136 668 1 379 
Maranhão .............. JUN 775 199 1 142 704 1 474 

Piaui ................. JUL 143 803 144 964 1 008 

Cearã ................. AGO 56 000 67 200 1 200 
Rio Grande do Norte ... SET 6 616 6 212 939 

Paraiba t •••••••••••••• SET 12 297 8 295 675 
Pernambuco ............ SET 3 696 5 685 1 538 
Alagoas ............... DEZ 7 942 14 133 1 780 
Sergipe ............... DEZ 8 555 21 706 2 537 
Ba-hia ................. OUT · 28 000 33 600 1 200 

• Minas Gerais· .......... JUN 631 943 644 219 1 019 
Espirito Santo ........ JUN 46 000 82 800 1 800 
Rio de Janeiro ........ JUN 41 000 94 300 2 300 

• São Pau·l o ............. MAl 341 900 246 300 720 
Paranã ................ MAl 383 316 210 180 548 
Santa C a til ri nil ........ MAl 133 330 279 012 2 093 

Rio Grande do Sul ..... MAI 538 800 2 009 103 3 729 
Mato Grosso ........... ABR 1 526 443 1 396 695 915 
Goiãs ..... ............ AGO 752 550 621 120 825 
Outras ................ 56 415 

-- - -'--·--·- - - - ·-- - ----

57 



IBGC/CEPAGRO LEVANTAHENTO SISTH!JiiTICO DA PRODUÇI\0 J\GRTCOLA Ano 1978 

Situação no mês de: DEZEt1BRO Banana 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MÊS FINAL (ha) (1 000 cachos) (cachos/ha) 

DA DE Ocup_;1da 
FEDERAÇM COLHEITA Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pesem 

produção 

BRASIL . ······· 411 757 • 

Acre .... ········ ...... DEZ 3 200 3 840 1 200 

Amazonils . ········ ..... DEZ 1 808 1 718 950 

Para •.•...•..• • · .... · · · DEZ 8 570 11 329 1 322 

Maranhão .............. DEZ 7 744 10 762 1 390 

Piauí .. ·········· ..... DEZ 3 134 5 692 1 816 

Ceara ................. DEZ 36 000 67 500 1 875 

Rio Grande do Norte ... DEZ 3 594 4 858 1 352 

Para1ba .. ············· DEZ 7 405 14 516 1 960 

Pernambuco ............ DEZ 17 120 31 571 1 844 

Alagoas ............... DEZ 8 843 12 221 1 382 

Sergipe ............... DEZ '1 89~ 1 608 850 

Bahia ................. DEZ 32 000 38 400 1 200 

Minas Gera i s .......... DEZ 32 275 34 759 1 077 

Esp1rito Santo ........ DEZ 29 013 11 605 4.00 

Rio de Janeiro ........ DEZ 27 894 26 764 ' 959 

São Paulo .............. ÓEZ 28 550 53 520 1' 875 

Para na ................ DEZ 5 555 7 221 1 300 

Santa Catarina ........ DEZ 17 134 23 759 1 387 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 8 759 10 041 1 146 

Mato Grosso ........... DEZ 10 232 14 813 1 448 

Goias ................. DEZ 25 500 23 2ÓO : 910 

Outras ................ 2 060 

Batata-inglesa (la. safra) 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇJ'iO REtlDU\EtaO f·IEOIO 

DA DE {ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇí\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ..•..•. 1 232 738 

• 

Minas Gerais .•.•.•..•• ABR 15 942 181 953 11 413 

Espi ri to Santo ........ JUN 214 1 870 8 738 

Rio dr. Janeiro ...••.•. JUL 485 2 622 5 406 

São Poulo ............. FEV 13 000 193 200 14 862 

Paranii .............••. FEV 40 380 .517 214 12 809 

Santa Catarina .....•.. FEV 11 593 96 .473 ' 8 322 . ' 

Rio Grande do ~ul ..... FEV 37 700 234 000 6 207 

Outras ................ 5 406 
I 
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IOGE/Crf,'/\GRO LEV/\NT/\MENTO SISTEMnTICO D/\ PRODUÇAO 1\GRTCOL/\ 

Batata-inglesa (2a. safra) 
Situação no inês de: DEZEMBRO ' 

UNIDADES . I~ÊS FINAL ÃREA PRODUÇ1'í0 

' DA DE (ha) (t) 
F.EDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

OR/\SIL ........ 781 987 
Paraíba ............... SET 1 502 4 114 
Minas Gerais .......... AGO 12 606 162 946 
Espíl"ito Santo ........ DEZ 150 900 
Rio de Janeiro ........ DEZ 400 2 262 
São Paulo ............. OUT 19 100 246 960 
Par anã ................ JUL 23 246 183 454 
Santa Catarina ........ JUN 4 262 19 504 
Rio Grande do Sul ..... f~AI 28 000 157 300 
Outras ................ 4 547 

Cacau 

MEA PRODUÇM 
UNIDADES ~ltS FIN/\L (ha) (t) 

DA DE Ocupada FEDERAÇlíO COLHEITA com pcs em Colhida Esperada Obtida 
produção 

BRASIL ........ 245 439 
Amazonas .............. DEZ 2 000 400 
Parã .................. DEZ 7 865 1 875 
Bahia ................. DEZ 413 000 234 000 
Espírito Santo ........ DEZ 21 380 9 044 
Outras ................ 120 

Caf~ (em cocn ) 

1.\REA PRODUÇi'\0 
UIIIDADES ~ltS F I NAL {ha) (t) 

DA DE Ocupada FEDERAÇl\0 COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida 
protluçüo 

BRASIL ........ 2 400 869 

Minas ~erais .......... OUT 384 819 500 673 
Espírito Santo ........ SET 237 541 220 222 
São Paulo ............. OUT 774 500 996 840 
Paranã ................. OUT 670 tlOO 619 134 
Outras ................ 64 000 

----- ·· -

FONTE: Instituto Hrasilciro do Caf~ (IHC) - Divisão de EstatTstica. 
59 

Ano 1978 

RENDIMENTO M~D!O 
(kg/ha) 

I 

Esperado Obtido 

2 739 
12 926 
6 000 
5 655 

12 930 
7 892 
4 576 

' 5 618 

REHDIME~TO HEDIO · 
(kg/ i1a ) i 

t 
Esperado O~tido ~ 

200 
238 
567. 
423 

REHDii-:EiiTO lí~DlO 
(kg /ha ) 

Esperado Obt i cio 

1 30.1 
927 

1 287 I 

. 
924 

l _ _j_ 



lBGL/CEPAGRO LEV/\fHI\HErlTO SISTEMTiTICO DA PRODUÇTIO AGRTCOLA Ano 1978 

Cana-dc-nçücar 
Situação no mês de: DEZEMBRO 

UNIDADES lltS FHJAL ~REA PRODUÇlíO RENDJM CHTO M~DIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDEnAÇi'l:o COLHEITA -Plantada Colhida Esperada ObticiJ Esperado Obtido 

BRASIL ...•••. 129 222 808 
Parií .................. DEZ 8 234 491 910 59 741 • 
14aranhão .....•.••.•.•. DEZ 19 871 947 351 47 675 
Piàui ................. DEZ 11 156 296 948 26 618 
Cearã ................. DEZ 52 500 2 100 000 40 000 
Rio Grande do Norte •.. DEZ 32 271 2 046 116 63 404 
Paraiba ............... DEZ 91 964 4 279 453 46 534 
Pernambuco ....•..•••.. DEZ 353 000 6 944 000 48 000 
Alagoas ............... DEZ 308 800 5 599 087 50 515 
Sergipe ......•..•...•• DEZ 19 132 1 109 680 58 001 
Bahia ..........••..••. DEZ 82 600 3 138 800 38 000 
Minas Gerais .......... DEZ 180 221 7 233 370 40 136 
Espirito Santo ........ DEZ 34 700 1 075 700 31 000 
R·io de Janeiro ........ DEZ 180 282 8 733 400 48 443 
São Paulo ............. DEZ 870 790 8 286 000 66 935 
Parana ................ DEZ 47 320 ;) 982 210 63 022 
Santa Catarina ........ DEZ 20 873 043 126 49 975 
Rio Grande do Sul ..... DEZ 41 700 980 000 23 501 
Mato Grosso ......•.•.. DEZ 14 166 833 640 58 848 
Goiãs ................. DEZ 18 500 937 950 50 700 

Outras ................ 164 067 
- -

Cebola 

·-

UIIIOADES 11~S FINAL 1íREA PRODUÇÃO RENDIMENTO MED!O 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERf,ç7ío COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Espct·ado Obtich 
-

BRASIL ........ 490 210 

Pernambuco •...•••.•••. OUT 5 227 53 420 10 220 

Sergi pc .•.....•.•••••• NOV 55 210 3 818 

Bahia ·~··············· DEZ 2 650 14 310 5 400 

Minas Gerais ••.••••.•• NOV 1 938 11 377 5 870 

São Paulo ............. NOV 16 200 224 800 13 877 .. 
Paranã .: ..•.....•••... FEV 4 376 16 655 3 806 

Santa Catarin~ ........ JAN 5 724 47 129 8 234 

Riu Granel~ do Sul ..... FEV 19 800 118 500 5 985 

Outras •........•••..•. 3 809 
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JfiGE/CEPAGRO L E. VANT /\1•1ENTO SI SlU17íTI CO D/\ PIWÓUÇAO /\Gf(1 COLA Ano 1978 

Situação no mês de: DEZH1BRO 
.. 

TIRE A PRODUÇÃO RENDI~E~TO ~EDJn 

UNIDADES tli:S FINAL (ha) ( 1 000 frutos) (frutos/ha) 
DA DE I ·-·-

FEDERAÇAO COLHEITA 

., BRASIL ......... 
Par:ã .................. DEZ 
Maranhão .............. DEZ 
Cearã ................. DEZ 
Rio Grande do Norte ... DEZ 
Paraiba ............... DEZ 
Pernambuco •........... DEZ 
Alagoas ............... DEZ 
Sergipe ............... DEZ 
Bahia ................... DEZ 
Ispi rito Santo ........ 
Rio de Janei l'O . ....... 
Outras ................ 

DEZ 
DEZ 

1·1tS FINAL 
DE 

Ocup~1da 
Colhida Esperada Obtida com pcs er.1 

produção 

480 304 

1 820 12 067 

1 657 5 652 

20 500 102 500 

13 899 49 217 

12 743 24 606 

9 500 38 000 
24 561 65 790 

39 294 72 615 

36 000 90 OQO 
1 200 3480 

896 3 136 

13 241 

Feijão (la. safrà} 

1\REA 
{ha) 

PRODUÇM 
(t) 

Esperado · Obtido 

6 630 

3 411 

5,000 

3 541 

1 931 

4 000 

2 679 

1 848 
2 500 
2 900 

3 500 

-

REIW I t·l:: i :r O i·l t !J 1 :: 
(krj/ha) 

UNIDAt:lES 
. DA 

FEDERAÇM 
CO UIE ITA . rl:~~ud~_co_l_h_i_d_a -+--E_s p_e_r_•:o_da_ __oi:J_t_i_~:_ -~~-s p_e_ra_d~T __ o_b t_i do 

BRASIL ........ . 1 162 166 

Maranhão .............. JUN 38 109 18 446 4 84 

Rio Grande do Norte ... JUN 179 495 49 267 2 74 
Bahia ... .............. ABR 230 000 96 600 4 f o 
Minas Gerais ........ ~ . MAR 236 655 117 006 4 94 
Espirito Santo ........ MAR 39 000 21 060 5 40 
São Paulo ............. FEV 244 900 120 900 4 94 
Par anã .................. FEV 656 060 482 910 7 36 
Santa Catarina ......... MAR 161 557 112 692 6 93 
Rio Grande do Sul . .. . . JAN 154 700 114 700 7 41 

Mato Grosso ........... FEV 35 135 21 854 6 22 
Goiã5 .................. MAR 3 600 1 872 5 20 

Outra s ................ 4 859 

- ·~------------ - - ---·--
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... .-:/CEPAGRO LEVANTAI~ENtO SISTEMi"iTICO DA PRODUÇliO /\GR1COLA Ano 1978 

Feijão (2a. safra} 

Situação no mês de: DEZEMBRO 

UNIDADES MtS FINAL ~REA PRODUÇJ(O RENDIMCNTO MfOIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇ7íO COLHEITA Pluntada Colhida Esperada Obtida Espcrt~do I Obtido 

BRASIL ......... 1 025 712 

Acre ••••••.••••••••••• SET 5 700 3 990 700 

Amazonas DEZ 
.. .............. 3 000 3 000 1 000 

Parã .,. ................ SET 14 210 10 215 719 

Maranhão .............. AGO 45 241 23 574 521 

Pia ui ................. JUL 135 66B 40 244 297 
"·. 

Cearã ................. JUL 400 000 120 000 300 

Rio Granrle do Norte •••• DEZ 9 312 4 922 529 

J>araiba ............... SET 218 035 70 686 324 

Pernambuco •..••..•• , •• SET 317 750 128 371 404 ., 

Alagoas ............... Otrr 123 330 46 881 380 

Sergi!Je ............... I SET 48 032 13 161 274 

Bahi.a ................. Otrr 217 700 91 434 420 

Minas Gerais .......... JUL 322 729 160 48o 497 

Espirito Santo ........ JUL 47 744 20 530 430 

Rio de Janeiro ........ JUN 12 000 7 200 600 

são. Paulo ............. Otrr . Z40. 700 109 400 455 

Paranã ................ JUN 87 943 24 107 274 

Santa Catarina ........ JUN 33 549 10 370 309 

Rio 'Grande do Sul ..... MAl 49 000 17 600 359 

Mato Grosso ........... JUL 77 916 38 413 493 
I 

Goiãs ••••••• J •••• ••••• JUN 204 000 76 500 375 

Outras ................ 4 634 
-
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IBGE/CEI'/\GRO LEV/\NT/\f·IUHO SI STH17iTICO DA PRODUÇJíO AGRTCOLA Ano 1978 

Fumo 

Situação no mês de: DEZEMBRO 

UNIDADES f·IES FINAL 1\REA PIWDUÇM RENO HIENTO 11tD I O 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOER/1ÇM COLHEITA Pluntada Colhi da Esperada 11 Obtida Esperado Obti do 

BRASIL ••••••••• 409 259 

Cearã ................. OUT 750 360 480 
' 

Alagoas ............... DEZ 29 605 29 034 981 

Sergipe ••••••••••••••• DÉZ 5 745 6 779 1 180 

I 
Bahia ••••••••••••••••• DEZ 52 000 49 920 960 

I 
14i nas Gera i s SET 15 201 lO 571 695 .......... 

I 

São Paul o ••••••••••••• AGO 2 100 5 140 2 448 

Paranã ................. ABR 17 940 25 290 1 410 

Santa Catarina .... .... MAR 90 527 130 299 
I 

1 439 

Rio Grande do Su) ..... MAR 104 000 140 500 1 351 
I 

Mato Grosso ........... AGO 150 104 693 

Goiãs ................. SET 1 700 ' 1. 224 I 720 

Outras .. .. ............ 10 038 
' 

I 

Juta 

UNIDADES HLS FINAL TiRE A PRODUÇM RENO mpJTO ~IED I P 
DA DE (ha) (t) (k9 ha) 

FEOERAÇM COLHEITA Pl antada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .... .... 16·954 
f 

Amazonas ... .. .. ... ... . JUN 10 OCiO 10 000 1 000 

Parã ' . JUN 6 562 6 954 1 060 . . . . . .. . .. . . . . . . . . 
-

-- '------
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAI-lENTO SISTE~IATICO DA PRODUÇlíO AGRTCOLA 

Situação no mês de: DEZEMBRO 

M 

p 

c 
p 

p 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI'iO 

BRASIL •••••••• 

aranhão .••••••.•••••••• 

iau1 .................. 
eara .................. 

aral'ba ................ 
ernambuco ••.••••••.••• 

ergipe .••••••••••••••• 

ahi a •••••••• ; ••••••••• 

inas Gerais ••••.•••••• 

spi rito Santo ......... 
io de Janeiro ......... 

s 
B 

M 

E 

R 

s 
p 

io Paulo •••••••••••••• 

ara na ................. 

s 
R 

anta Catarina .•••••••. 

io Grande do Sul ······ 
1ato Grosso •••.•••••••• 

G oiãs .••••.••••.•.••••. 
' 

o utras •...•.......••... 

UNIDADES 
DA 

FEDERA'ÇM 

BRASIL ........ 
Amazonas .............. 

Parâ ..............•••. 
: 

~klrclnhiio .............. 
.. 

' 

H~S FINAL 
DE 

COLIIE.ITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Dq . 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

AGO 

OUT 

OUT 

Laranja 

AREA PRODUÇM 
(ha) (1 000 frutos) 

Ocup_?da 
com pcs em Colhida Esperada Obtida 
produç5o 

' 
39 091 032 

3 553 411 764 

1 185 124 911 

1 600 160 000 .. 

1 964 221 441 

5 290 376 564 

14 899 1 639 000 

9 600 692 928 

22 365 1 617 397 

1 800 207 000 

26 334 2 041 500 

326 340 28 465 000 

4 520 380 730 

3684 472 684 

23 800 1 722 500 

1 366 113 023 

2 500 170 000 

274 590 

Ma1va 

AREA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Planta da ColhiC:a Esperada Obtida 

60 318 

18 270 27 405 

28 805 28 413 

5 625 4 500 

64 

Ano 1978 

RENDHIENTO ~1ED!O 
(frutos/ha) 

-
Esperado Obtido 

115 892 

10·5 410 

100 000 

112 750 

71 184 

110 007 

72 180 

72 318 

115 000 

77 523 

87 225 

84 232 

128 307 

72 374 

82 740 

68 000 

RENDI~IEIITO ~lEDIO 
(kg/ha) 

[sper<Jdo Obtido 

1 500 

986 

800 



JBGE/CEPAGfW LEVANT /\f·1ENTO SI ~TG1l\TI CO D/\ PRODUÇi\0 /\GRT COLA Ano 1978 

Mamona 

Situação no mês de: DEZEMBRO 

• 
UNIDADES MtS FINAL Jl.REA PRODUÇJ'iO RENDirmHO ~i E DIO 

OA DE {ha) (t) (kg/ha) ' 
FEDER/\ÇJ\0 COLHEITA Plantado Colhida E!.perada Obtida Espera do Obtido 

-

BRASIL ......... 316 578 

Maranhão .............. DEZ 292 117 401 

Piau1 ................. OUT 5 000 3 500 700 

Cearã ................. DEZ 30 000 18 000 600 

Pernambuco ............ DEZ" 36 885 16 490 447 

. 
Bahia ................. OUT 194 700 189 637 974 

Minas . Gerais .......... JUL 8 461 6 380 754 

São Paulo ............. OUT 34 327 36 627 1 067 

Paranã ................ AGO 23 685 33 328 1 407 

Mato Grosso ........... JUN 12 662 TO 433 824 

Outras ................ 2 066 

-
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IBGE/CEPAGRO LEVANTN1ENTO SISTE~~TICO nA PRODUÇ~O AGRTCOLA Ano 1978 

Mandioca 

SituJção no mês de: DEZEr1BRO 

UNIDADES f·11':S FINAL ~REA PIWDUÇAO RENDIMENTO MrDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

~, 

BRASIL ........ 25 358 339 

Acre .................. DEZ 11 600 174 000 . 15 000 

Amazonas .............. DEZ 59 350 712 200 12 000 

Parã ................... DEZ 112 249 1 202 748 10 715 

Maranhão .............. DEZ 320 419 2 754 154 8 595 

Piaui ................. DEZ 84 584 741 702 8 769 

Cearã ................. DEZ 175 000 1 575 000 9 000 

Ri o Grande do Norte .... DEZ 62 479 520 334 8 328 

Paraiba ............... DEZ 67 722 616 764 9 107 

Pernambuco ............ DEZ 200 000 2 000 000 10 000 

Alagoas ............... DEZ 45 364 467 344 lO 302 

Sergipe ................ DEZ 35 440 457 247 12 902 

Bahia ................ . DEZ 295 000 4 425 000 15 000 

Minas Gerais .......... DEZ 123 636 1 864 166 15 078 

Esp"írit.o Santo ........ DEZ 68 600 960 400 14 000 

Rio de Janeiro ........ DEZ 14 584 209 251 14 348 

São Paulo ............. DEZ 35 500 750 000 21 127 

Paranii ................ DEZ . 52 905 924 812 17 481 

Santa C a ta ri na ......... DEZ 77 528 1 208 159 15 584 

Rio Grande do Sul . •. • .. DEZ 209 800 2 498 000 11 907 

Mato Grbsso ........... DEZ 58 446 876 690 15 000 

Goiãs ................. DEZ 25 800 356 040 13 800 .. 

Outr<Js ................ 64 328 
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IBGE/CEPAGilO LEVANTAMENTO SISTH11'iTICO DA PRODUÇM AGR!COL_A ___ ...:.A""-n=-o -'--...:.1~97:..;:8:..._-J 

Situação no mês de: DEZE~BRO 

UNI·DADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ......... 

.Acre ••••..•••••••••••• 

Amazonas ............... 
.P.:~rã ..................... 
Maranhão .............. 
Piaui . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cearã .................. 
"Rio Grande do Norte ... 
Paraiba ............... 
Pernambuco ............ 
Alagoas ... ············ 
Sergipe ............... 
Bahia* ................ 

Bahia** ............... 
M1nas Gerais . ······ ... 
Espirito Santo ........ 
Rio de Janeiro ........ 
São Paulo ..•..•••.•.•• 

Par anã ................ 
Santa Catarina ........ 
Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso ........... 
Goiãs ................. 

Outras ................ 
/ 

* la. safra. 
** 2a. safril . 

f.ltS FINAL 
DE 

COLHEqA 

ABR 

DEZ 

JUN 

AGO 

JUL 

JUL 

SET 

NOV 

sET . 

DEZ 

DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUL 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

HAI 

MAI 

JUL 

Milho 

1\REA PRODUÇI'iO RENDIMENTO MEDIO 
(ha) ( t) (kg/ha) 

Plantadã Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

13 533 370 

17 050 19 607 1 150 

. 5 500 5 500 1 000 

65 882 54 396 826 

421 010 239 720 569 

216 502 124 992 . 577 
I 

480 000 259 200 540 

152 625 54 932 360 

270 429 139 784 517 

390 650 276 580 708 

114 446 61 561 538 

55 213 30 588 554 

228 000 184 680 810 

210 000 138 600 660 

691 222 2 433 186 1 439 
. " 

194 000 244 440 1 260 

49 800 44 800 900 

972 100 1 701 000 1 750 

898 525 2 437 123 1 284 

005 633 1 587 902 1 579 

630 400 2 150 800 1 319 

179 542 234 303 1 305 

835 000 1 085 500 1 300 

24 176 

67 



IBGE/CFPAGRO LEVANTANENTO SISTEtiATICO DA PROD UÇ ÃO AGRTCOLA 

Situação no mês de: DEZEMBRO 
· Pimenta-dó-~e lno 

AREA PRODUÇM 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) 

DA DE Ocup_ada FEOERIIÇM COLIIEITA _com pesem Colhida Esperada Obtida 
produção 

BRASIL ......••• 45 394 
Amazonas .............. NOV 69 80 
Parã ••.....•.......•.. NOV 12 276 44 199 
Paraiba ; •...•.•...•.•• NOV 942 211 
~lato Grosso •..•....•.• SET 81 111 
Outras •.•••.•... : . ..•. 793 

AREA PRODUÇAO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) 

DA DE Ocupada FEDERAÇM COLHEITA com pés em Colhida Esperüda Obtida 
produção 

·BRASIL ......••. 201 733 

Rio Grande do Norte .••. DEZ 35 045 15 275 
Paraiba ................ DEZ 100 719 100 215 
Pernambuco ...........•. DEZ 8 503 10 927 
Bahia ......•.........•. DEZ 125 000 75 000 
Outras •.....•.•..•..••• 316 

UNIDADES Mt:S FINAL AREA PRODUÇJ!.O 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL · .•....... 9 534 717 
Minas Gerais .......... MAl 112 094 137 064 
São Paulo ........•.... JUN 558 800 745 500 
Paranã ................ MAl 2 348 541 3 150 103 
Santa C~tarina ......•. JUN 408 785 354 681 
Rio Grande do Sul ..... MAl 

l 
3 754 000 4 567 800 

Mato Grosso ···:····· · · MAl 499 588 479 105 
Goiãs ..••.••••.•...... MAl 96 600 100 464 

68 

Ano 1978 

RENO HlEIHO I"[ DI O 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 159 
3 600 

224 
1 370 

RENDI MENTb MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

436 
995 

1 285 
600 

RENDIMENTO MEDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 223 
1 334 
1 341 

B68 
1 217 

959 

1 040 

-------

' • 
I 

• 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAt·1E1HO SISTE~1i'\TICO DA PRODUÇlíO AGRTCOL/\ Ano 1978 

Tomate 
Situação no mês de: DEZEMBRO -

UNIDADES f>itS FINAL AREA PRODUÇM RENDI~ENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) ' (kg/ha) 

• FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ••••••••. 1 451 754 
Maranhão ••••...••.•.•. ~o v 252 4 590 18 214 
Cearã ••••••••••••••••• DEZ 700 19 600 28 000 
Paral'ba ............... NOV 1 285 43 304 33 700 
Pernambuco •••...•••••• SET 6 650 150 689 22 660 
Sergipe ••••••...••••.• DEZ 164 2 856 17 415 
Bahia ................. DEZ 5 200 91 000 17 500 
~1i nas Gera i s ........... DEZ 3 560 112 954 31 729 
Espl'rito Santo .•••.••. DEZ 875 43 750 50 000 
Rio de Janeiro ••.••••• NOV . . 2 206 96 638 43 807 
São Paul o ••••••••••••• NOV 24 700 633 200 25 636 
Paranã ................ MA! 742 33 681 45 392 
Santa Catarina •.•••••• MAR 997 28 029 28 113 
Rio Grande do Sul ..... FEV 6 000 134 500 22 417 
Mato Grosso~ ••.••••••. DEZ 313 6 208 19 834 
Goiãs ................. OUT 980 40 000 I 40 816 
Out1·as ................ 10 755 

1 

UNIDADES HtS FINAL AREA PRODUÇM RENDI~~~TO MEDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ••••••••• 2 677 346 
São Paulo ••••.•••••••• SET 168 440 87 810 521 
Paranã •••••••••••••••. DEZ 1 345 093 1 050 000 781 
Santa Catarina •••••••• DEZ 4 659 3 995 • 857 
Rio Grande do Sul ..... DEZ 1 243 800 1 505 000 1 210 
~ato Grosso ••••.•••••• SET 39 469 30 541 774 

AREA PRODUÇM RENDI~ENTO MEDIO 
UNIDADES MtS FINAL {ha) (t) (kg/ha) 

• 
. DA DE 

0Clli~1 da FEDERAÇM COLHEITA Colhida com pesem Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BR/\SIL ......... 670 180 
Minas Gerais .......... MAR 1 032 6 709 6 501 
São Paulo • , •.•.•..•... ABR 9 2QO 133 000 14 457 
Paranil ................ MAR 2 279 15 652 6 868 
Santa Caturinu ........ liA R 4 043 57 328 14 l EO 
Rio Grande do Sul ..... ~lAR 41 300 451 300 10 927 
Outras .... .. ..... ...... . 6 191 

---
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO ~A PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
FUNDAÇÃO INSTITUTO ORASILEI,O DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE · 
CIIISSÃI UPlCIIl DE PUI(JlliUU. COITROU · ( AVALIAÇÁO DAS · UTATÍSTICAS AG~OPECUÁRIAS, - CEPAGRO 

TABULAÇÕES 

PRODUTOS AGRÍCOLAS DE SJ:GUNDA PRIORIDADE 



• 

• 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSJ\0 ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROÜ E AVALIAÇM DAS ESTATTSTICAS AGROPECUJ!:RIAS 

LEVANTAMENTO SISTEMJ!:TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA 
BRASIL 

Situação no mês de: DEZEMBRO Ano : 1978 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRI ORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇM, COM DISPONIBILIDADE DE DADOS 
A N!VEL NAC.I ONAL 

PRODUTO AGR!COLA 

1. Alho .................................. . 

2. Aveia ...... . .......................... . 

3. Centeio ..•..•..•.......•••..•••••..•... 

4. Cevada ..•......•.••.•..••....•.....•.•• 

5. Gu•rani (cultivado) ...••...••....•.•.•. 

6. Rami .•.................. • .............. 

7. Sorgo granlfero •.••...••••••.••...•.... 

(1) - Dados preliminares sujeitos a retificação • 

73 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

Esperada Obtida 

24 803 

53 947 

7 349 

144 785 

440 

7 000 

228 432 



IBGE/CEPAGRO LEV/\NT/\HENTO SISTG1ÃTICO DA PRODUÇM /\GR!COLA Ano 1978 

Alho 

Situação no mes de: DEZEMBRO 

UNIDADES MtS FINAL AREA PIWDUÇ7'i0 RENDH1EJHO l'ltDlD 

DA DE (ha) (t) (kg/ila) 

FEDERAÇlíO COI HEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL • o •••••• 24 803 

Piaui ................. OUT 110 327 2 973 

Cearã ................. NOV 11 o 528 4 800 

Rio Grande do Norte ... DEZ 8 40 5 000 

Pernambuco o •• o •••••••• OUT 59 270 4 576 

Bahia ................. OUT 610 1 952 3 200 

Minas Gerais oo••• •••• • OUT 3 109 11 041 3 551 

fsp1 ri to Santo o Cll •••••• OUT 130 682 5 246 
' 

São Paulo ............. SET 200 600 3 000 

Paranã ................ OUT 335 990 2 955 

, 

Santa Catarina ........ DEZ 526 2 601 4 945 

Rio Grande do Sul ....... DEZ 1 192 3 633 3 048 

Goiãs .......... ........ AGO 390 1 755 4 500 

' 
: 

Outras ........... o ... Q ••• 384 

l 
75 



IBGE/CEP/\GRO LEVANTNIENTO SISTEHATICO DA PRODUÇAo AGR1COLA Ano 1978 

Aveia 

Situação no mês de: DEZWBRO 

UNIDADES ~1tS FINAL ARE/\ PRODUÇM RENDIME~TO MECiO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

Bf!ASIL ........ 53 947 

Par anã ................ DEZ 3 197 6 245 1 953 
Santa Catarina .....••• DEZ lO 555 7 902 749 .. 
Rio Grande do Sul ..... DEZ 41 800 39 800 952 

Centeio 

UNIDADES MtS FINAL JI.REA PRODUÇM. RENDIMENTO ME210 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ'iO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obt:do 

BRASIL ... ... .. 7 349 . 

Paranã ............•... DEZ 1 757 1 708 972 

Santa Catarina ...... .. DEZ 2 734 1 941 710 

Rio Grande .do Sul ..... DEZ 3 700 .3 700 1 000 

Cevada 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDH!Erno I•IE:::IO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇliO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

'BRASIL ........ 144 785 

Parilnã ................ DEZ 28 600 49 764 1 740 

Santa Catarina ........ DEZ 7 023 12 021 1 712 
.. 

Rio Grande do Sul •• o •• DEZ 53 750 83 000 l 544 
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If3GE/CEPAGRO tEVAfHAt1ENTO SISTEf·1ATICO DA PRODUÇI'iO AGR1COL/\ Ano 1978 

Guaranã (cultivado) 

Situação no mês ; DEZEMBRO 

I AREA PRODUÇM RENDlt-lENTO t·lED!O 
UNIDADE:> MtS FINAL (ha) (t) (kg/hCI) 

DA · DE Ocupada FEDERAÇM COLHEITA com p2s em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido ' produção 
I 

BRASIL ........ ! 440 

Amazonas .••••••.•.••••• DEZ 3 411 440 129 

Rami 

UNIDADES MtS FINAL AREA - PRODUÇAO RENDIMEIHO fiE C:! O 
DA DE (ha) (t) (kg/h3) 

FEDERAÇTiO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

ORAS IL ........ 7 000 

Paranã ................ MAl 6 200 7 000 1 129 

Sorgo granifero 

UNIDADES MtS FINAL 1\REA PRODUÇAO RENDIMENTO f-~E!:'IO 

. DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERJ\ÇI\0 COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Espera do Obtido 

BRASIL ....... 228 432 

Cearâ ••w••• •••• •••••• AGO 2 130 2 556 1 200 
Ri o Grande do Not·te •• AGO 600 450 750 
P~rnambuco •••••••••.• AGO 736 1 590 2 160 
Minas Gerais· ••• .•.••• MAl 382 962 2 518 
São Paulo •••••••••••• MAl 33 138 82 845 2 500 

· Paranã •••.•••••••••.• MAR 350 1 225 3 500 
Santa Catarina ....... ABR 230 240 1 043 

: Rio Grande do Sul .... MAl 56 700 125 500 2 213 
Mato Grosso .......... MAl 6 680 7 509 l 124 
Goiãs ••••.•.•..•••••• MAl 3 540 5 098 l 440 
Outras ............... 457 

-



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEr~J'\TICO DA PRODUÇIIO AGRTCOLA 

• 

T A 8 E L A S C O M P A R A T I V A S 



• 
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SECRETARIA DE PLAMEJArEMTO DA PRESIDrNCIA DA REPDBL:CA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA . 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEr-mnco DA PRODUÇM AGR!COLA 
BRASIL 

TABELA COMPARATIVA DOS DADOS DA PRODUÇJ!.O AGR!COLA COM SITUAÇOES EM NOVEMBRO E DEZEMBRO DE 1978 

PRODUTO AGR!COLA 

1. Abacaxi ( 1 000 frutos) ........... . 
2. Algodão .......................... . 

2.1 - Algodão arbóreo ........... .. 
2.2- Algodão herbãceo •••••••••••• 

3. Amendoim .••••.•••••••••••••••••.•• 
3.1 -Amendoim (la. safra) ...•.•.• 
3.2- Amendoim (2a. safra) •••••••• 

4. Arroz .•..•..••.•••••.•.••••••••••• 
5. Banana (1 000 cachos) ··~·········· 
6. Batata-inglesa •....••••...•••••.•• 

6.1 ~Batata-inglesa (la.safra) ..• 
6.2- Batata-inglesa (2a.safra) .•• 

7. Cacau •••.••••••••••••••••••••••••• 
8. Cafe (em coco) (2) .............. .. 
9. Cana-de-açúcar ••••••••••.••••••••. 

10. Cebola .......................... .. 
11. Coco-da-baia (1 000 frutos) .••..•. 
12. Feijão ••.•.•••...•••...••.•••••••. 

12.1 - Feijão (la.safra) ......... . 
12.2 - Feijão (2a.safra) ........ .. 

13. Fumo .........•.•.•...•.•..••••.... 
14. Juta ••••••••••••••.••..••••••••••• 
15. Laranja (1 000 frutos) ••.•••••...• 
16. Malva •...••••••.•••••.••.••.•••.•• 
17. Mamona .•.•••.•••••••••••..•••••••• 
18. Mandioca ......................... . 
19. Milho ..•.•....••••••••••..••...••. 
20. Pimenta-do-reino ................. . 
21 • Si s a 1 ••••••••••••••••••••••••••••• 
22. Soja ••••••..•.••••••.••••••••••••• 
23. Tomate ••.•••••••••••••.••••••••••• 
24. Trigo .••.•••.••••••••••••••.••.••• 
25. Uva •••••.••••••••.•••••••••••..•.• 
26. Alho ...•••••.•••••••••.•••••••.... 
27. Ave i a •••••••.••••••••••••••••.•••• 
28. Centeio •.••.•..•.•••.•••.•••••.•.• 
29. Cevada .....•..•..•••.•••••••••.••• 
30. Guaranã (cultivado) ............. .. 
31. Rami •....•..••.••.••••••.••••..••• 
32. Sorg~ granifero .................. . 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

Novembro 

380 011 
1 587 243 

475 399 
1 111 844 

325 157 
253 805 

71 352 

7 242 594 
416 655 

2 016 212 
1 232 738 

783 474 

223 101 
2 400 869 

129 255 461 
488 852 
478 998 

2 187 204 
1 162 166 
1 025 038 

401 826 
16 954 

38 966 748 
60 318 

321 164 
26 433 343 
13 518 811 

45 394 
211 657 

9 534 717 
1 453 343 
2 581 258 

674 563 
25 191 
48 800 
7 703 

144 685 
440 

7 000 
228 432 

Dezembro( obtida) 

379 165 
1 570 773 

461 797 
1 108 976 

325 197 
253 805 

71 392 

7 241 731 
411 757 

2 014 725 
1 232 738 

781 " 987 ' 

245 439 
2 400 869(3) 

129 222 808 
490 210 
480 304 

2 187 878 
1 162 166 
1 025 712 

409 259 
16 954 

39 091 032 
60 318 

316 578 
25 358 339 
13 533 370 

45 394 
201 733 

9 534 717 
1 451 754 
2 677 346 

670 180 
24 803 
53 947 
7 349 

144 785 
440 

7 000 
228 432 

(1) - Dados preliminares sujeitos a retificação 
(2) - Fonte; IBC - Divisão de Estatistica 
(3) - Produção esperada. 
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VARIAÇl;C> 
RELATIVA 

% 
DEZ/NOV 

- 0,22 
- 1 ,04 
- 2,eõ 
- 0,26 

0,01 - ~ 
0,06 l 

_ 0,01 1 
- 1 '18 
- 0,07 

- o. 19 

10,01 

- 0,03 
0,28 
0,27 
0,03 

o ,07 

1,85 

0,32 

- 1,43 
- 4,07 

o ,11 

- 4,69 

- 0,11 
3,72 

- 0,65 
- 1 ,5~ 

10,55 
- 4,EJ 

o ,07 

!I 



SECRHARIA DE PLANEJAI-lENTO DA PRES!DE:NCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATlSTICA ' 
COM ISSM ESPECIAL DE PLANEJANENTO, CONTROLE E AVALIAÇM DAS ESTAT!STICAS AGROPECU'ARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA 
B RA SIL 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇ~O AGR! COLA OBTIDA, COM SIT UAÇOES EM DEZEMBR0/78 E 

OEZEMBR0/77. 

PRODUÇM OBTI DA 

PRODUTO AGR!COLA 

1. Abacaxi (1 000 frutos) .• . •••••••••• 
2. Algodão •........... . •.•••.••.•••• • • 

2. 1 - Algodão arbÕreo ............ .. 
2.2- Algodão herbiceo ••...•.•..•.• 

3. Amendoim ........ . ................. . 
3.1 - Amendoim (la.safra) ......... . 
3.2 - Amendoim (2a.safra) ........ .. 

4. Arroz .•...••...........•••.••..••.• 
5. Banana (1 000 cachos) .•.••...•..••. 
6. Batata-inglesa .•.•....•.••••.•••••• 

6.1 -Batata-inglesa (la.safra) .•.. 
6.2- Batata-inglesa (2a.safra) •••• 

7. Cacau ......•.•.•....•••••.....••••. 
8. Café (em coco) (2) ................ . 
9. Cana-de-açúcar ..••..•.•••.....•.•.• 

10. Cebola ............•......•.•..•.•.• 
11. Coco-da-baia (1 000 frutos) ....••.. 
12. Feijão •...........••....•...••.••.• 

12.1- Feijão (la.safra) .••....•••. 
12.2- Feijão (2a.safra) .•.•.••.• . • 

13. Fumo ....•..••..••••••••••••••••. ••• 
14. Juta .......•....•.•.••..•••..•••.•. 
15. Laranja (1 000 frutos) •.••.....•• . • 
16. Ma1va ............................ .. 
17. f~amona .•.....•.••••••••••••.•...••• 
18. r~andi oca •.......••.•.•••••••••.•••• 
19. r~ilho .............••....•......•.•• 
20. Pimenta-do-reino ..•....•.•.....•.•. 
21. Si sal ............................. . 
22. Soja ....•.•••..••..•...•.•••..••••. 
23. Tomate ........•...•..•.•..••••..•.• 
24. Trigo ...••......•.••..••.••......•. 
25. Uva .•...•.••.•.....••••••••.•..••.. 
26. Alho ..................... .. ...... .. 
27. Ave i a ...••.....•.••.•.•.•••••••.••• 
28. Centeio ....•......•....•••••••••..• 
29. Cevada ........••....•....••••...... 
30. Guarani (cultivado} ..•.•••••.•.•••• 
31. Rami .....•..•..••...••.•.••..•.•.•• 
32. Sorgo granifero .....•...••••••••..• 

1977 

367 317 
1 902 626 

437 652 
1 464 974 

323 600 
238 667 
84 933 

8 935 320 
410 051 

1 895 812 
1 201 732 

694 080 

249 727 
1 915 166 

120 170 555 
489 070 
473 266 

2 281 753 
1 092 878 
1 188 875 

359 702 
35 022 

35 821 755 
57 056 

221 710 
25 844 257 
19 246 353 

35 927 
225 154 

12 512 963 
1 292 346 
2 065 521 

662 765 
22 109 
37 430 
8 326 

95 266 
400 

13 800 
435 446 

(1) - Dados preliminares sujeitos a retifi cação 
(2) - Fonte: IBC - Divisão de Estatistica 
(3) - Produção esperada. 
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(t ) 

1978 (1) 

379 165 
1 570 773 

461 797 
1 108 976 

325 197 
253 805 

71 392 

7 241 731 
411 757 

2 014 725 
1 232 738 

781 987 

245 439 
2 400 869(3) 

129 222 808 
490 210 
480 304 

2 187 878 
1 162 166 
1 025 712 

409 259 
16 954 

39 091 032 
60 318 

316 578 
25 358 339 
13 533 370 

45 394 
201 733 

9 534 717 
1 451 754 
2 677 346 

670 180 
24 803 
53 947 
7 349 

144 785 
440 

7 000 
228 432 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
78/77 

3,23 
- 17,44 

5,5Z 
- 24,30 

0,49 
6,34 

- 15,94 

- 18,95 
0,42 
6,27 
2,58 

12,67 

- 1, 72 
25,36 
7,53 
0,23 
1,49 

- 4,11 
6,34 

- 13,72 

13,78 
- 51,59 

9,13 
5, 72 

42,79 
- 1,88 

- 29,68 
26,35 

- 10,40 
- 23,80 

12,33 
29,62 
1 ,12 

12,19 
44,13 

- 11 , 73 
51,98 
10,00 

- 49,28 
- 47,54 




